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C U A T R O M E S E S van deüde que^ en l o s primeros días 
d e l mes de Febrero^ se con s t i t u y o en Burgos e l primer Gobierno Na
c i o n a l Español. Las cqaaa de Españaj durante esta etapa^, no han po
dido i r por me^orea caminosT^en e l aspecto s i n g u l a r que a nosotros 
especialmente nos I n t e r e s a , en e l aspecto r e l i g i o s o ^ 

No es muj largo e l período t r a n s c u r r i d o ^ pero es s u f i c i e n t e 
para ÜOUIirmar l a a esperanzas que, desde e l primer momento, conce
bimos l o s que anhelamos ver juntos e l bien de l a I g l e s i a y l a pros
peridad de l a P a t r i a y es también suiMciente para fundar l a firme 
confianza de que^ en e l porvenir^ l a s cosas de España han de acen
t u a r , s i cabe^ e l re c t o sentido católico, o r i e n t a d o r de nuestro Mo
vimiento ̂  * 

Una mirada h a c i a atrás,, h a c i a l o que ya se ha hecho, nos per-» 
mite asegurary s i n miedo a equivocaciones^ que e l nuevo Estado Es
pañol ha f i j a d o yat3 en l a e s f e r a do l o r e l i g i o s o , su rumbo y que es
te rumbo es oatólic^o Este os e l v a l o r que es p r e c i s o conceder a l o s 
múltiples hechos con que,, a l o largo de estos cuatro meses, se ha 
manifestado e l pensamiento r e l i g i o s o de nuestro primer G-obiernc Na-
cio n a l 0 

Los hombros que e l Generalísimo escogió para l a formación de 
este primer Gobierno y los que fueron nombrados para desempeñar l a s 
a l t a s funciones do l a Administración C e n t r a l d e l Estado Español,, 
eran todos e l l o e b i e n conocidos por sus tendencias plenamente o r t o 
doxas & Todos e l l o s ofrecían l a más f ume seguridad de que l a o r i e n 
tación con que había de d e s a r r o l l a r s e l a v i d a ^ e s t a t a l española es
taría penetrada d e l más aute'ntico' sentido ca';6llcoo La r e a l i d a d ha 
venido a confirmar 3.as esperanzasw. Todos e l l o s ^ según se l e s han ido 
ofreci e n d o l a s ocasiones, han dado muestras no sólo de sus deseos 
de hacer de Espafía un Estado' francamente católico, sino aun de su 
propia r e l i g i o s i d a d parsoñalo Estos mismos días., e l 29 de ^ayo^ e l 
Excmo. S r , M i n i s t r o de I n d u s t r i a y Gomeroio presidía en B i l b a o l a 
magna procesión r e l i g i o s a que desde B i l b a o ascendió' a l a col'na de 
Begoña, en peregrinación de penétencia y dosagravioo 

PerCj, más que l a s actuaciones de carácter p e r s o n a l , es p r e c i 
so poner de r e l i e v e l a s demostraciones con que se ha ido acusando 
l a tendencia oatálioa of .letal d e l Gobierno en l a eleboración p o l i -
t i c a y l e g i s l a t i v a d e l lluevo Estado-
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La tendió ata coruio d e l Gobieruu quedo 7a "bien f i j a y b i e n 
c l a r a en e l ''Mensa3que^ apenas c o r s r i v u i d ^ , dirigió a l a na
ción. Este ÜcnceiiOj, más rotundo y más c l a r o que l a s antiguas de-
clarácionos m i n i s t e r i a l e s ^ era> con palabras tendinantee y c l a r a s , 
un a confesión de l e o a 161 i o a y una pr ornea a t o u j o otmip 1 im ten t o pa
reció, ya entonces^ muy s u f i o l e n t o para colmar l a s a s p i r a c i o n e s de 
l a Sspaña Cató1loa^ 

"Es p r a c i r o - decía o l ̂ ensajo - r e a f i r m a r e l hondo sencido 
y l a fe r e l i g i o s a que acosripaña desde sus orígenes a l pueble do Es
paña y que, c a p i t u l o por capítulo, quedó improao en su Iris c o r l a . 
Con r a p i d e z y emergía., se irá. pues, a l a revisión de toda l a l e 
gislación que pre t e n d i e r a inútilmento b o r r a r do nuestra P a t r i a su 
profundo y robusto sentido católico espiritual»11 

Estas palabras eran o l c l a r o amuelo d e l empeño' que sobre 
sí tomaba e l Gobierno: l a r e c r i s t i a n i z a c i o n de España. Y fue e l 
mismo Gobierno e l que empeao por re c r i s t i a n i z a r su propi a v i d a 
o f i c i a l . "En xiombre^ de y j ^ j _ s obre l o s Santos ^ y a x i ^ e l i o s " j u r a 
ron l o s m i n i s t r o s desempeñar fielmente su 'cargo, a l mismo tiempo 
que prometían . f i d e l i d a d a Los p r i n c i p i o s que informan e l régimen, 
nacional^, es d e c i r , a 3 os p r i n c i p i o s católicos. 

P i e l a efíte Juramento, e l Gobierno Español no ha estado r e 
miso en i r imprimiendo en l a vida Española l a s o r i e n t a c i o n e s mas 
conformesa esos principies<, 

Una de l a s d i s p o s i c i o n e s de más transcendencia política y 
s o c i a l para l a vi d a de ^spaña elaborada con verdadero cariño por 
e l Gobierno« ha sido e l Fuero d e l Trabajo Bacía pasar l o s ojos 
por e l preámbulo y por l a s dec l a r a c i o n e s de esto imrortantísimo 
documento para a d v e r t i r e l espíritu c r i s t i a n o que a l i e n t a en esta 
Carta españole de l a ciudadanía do l e s trabajadores,; 

Pero ha sido, más espeeiajmente, cada uno de lo? ii;inis Vros 
quien se ha cuidado de i r r e a l i z a n d o e l programa católico en l o s 
asuntos de su propio departamento.. Cuatro m i n i s t r o s ^ p r i n c i p a l m e n 
t e , son l o s mas a propósito para dar muestra d e l espíritu católi
co d e l Estado: e l d e l I n t e r i o r , e l de J u s t i c i a , e l de Educación, Na
c i o n a l y e l d^ As-untos Exteriores.. E l primer cecroto d e l M i n i s t r o 
d e l I n t e r i o r . t * l primero, por cierto,, d e l Gobierno, fue una a c e r t a 
da disposición acerca de"! nievo escedo de España.. Este Decreto es
tá todo él.g penetrado de l a grande verdad católica que' es hoy^ co
mo l o fue siempre, alma y ida de l a h i s t o r i a ospanoia v Conforme 
a esa disposición, en eJ eseuoo de Españd abre sus a]as- enfebre
cidas de a l t u r a , e l éguila i m p e r i a l , Pero esta águila, d i c e , t e x 
tualmente, e l Decreto, ilnc es l a d e l Imperio Germánico, a l cabo 
exótico en Espaílu^ sino l a d e l E van ge l i s ta. San Juan, que, a l c o b i 
j a r bajo sus a l a s l a s armas españolas ̂  s l n b o l a z a l a adhesión de 
nuestro Imperio a l a verdad católica defendida tantas -veces con 
saugre de España'^ 

. A este Decreto d e l Sr, Serrano -ufíer han seguido otros va
r i o s en l o s cueles campea,, do l a misma manera, l a tena ene l a cató
l i c a que preside toda su obra.. Entre e l l o s merecería destacarse 
e- declaró f i e s t a o f r e i a l oí día de San Jose4 en cuyo proám-
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bulo se hace e»t* peí l a d i n a afirmación* " E l Estado Bs pañol recoge, 
en con-Coriaidad e&n su d o c t r i n a ^ o f i c i a l r a e n t e expuesta, e l sentido 
católico de' l a h i s t o r i a y de l a vida española para i n c o r p o r a r l e a 
su política o11 

Del i / I i n i a t e r i o de J u s t i c i a baste c i t a r e l Decreto que r e s t a 
blece para l o s Jueces, Magistrados y f u n c i o n a r i o s d e l m i n i s t e r i o 
f i s c a l l a obligación de p r e s t a r e l juramento c r i s t i a n o a l posesio
narse d e l cargo; l a orden sobre celebración de matrimonios c i v i l e s , 
que no podrán e x i s t i r entre católicos; e l Decreto que suspendo l a s 
actuaciones en l a s causas de d i v o r c i o , incoadas a l amparo de l a Le
gislación de l a ̂ epública, y e l que r e s t a b l e c e en España, a l a Com
pañía de Jesús, 

Materia d^Xleadísima, desde e l punto de v i s t a r e l i g i o s o , es 
l a que toca a l M i n i s t e r i o de Educación N a c i o n a l , No hay duda que 
una de l a s causas mas e f i c a c e s de l a catástrofe que ahora sufre Es
paña, ha si d o e l absoluto dominio que, desde h&ce años, ejercía l a 
Institución L i b r e de enseñanza en e l campo de l a educación. 

E l S r , Sáinz Rodríguez, con l a ayuda de valiosísimos coopera
dores, ha sabido imprimir a l a obra de l a educación n a c i o n a l espa
ñola d i r e c c i o n e s profundamente católicas que rescatarán de l a s ga
r r a s i n s t i t u c i o n i s t a s y marxistas l a c o d i c i a d a presa. 

Con fecha 5 de Febrero, es d e c i r , a l o s t r e s días de haberse 
c o n s t i t u i d o e l Gobierno, e l Sr, Sáinz Rodríguez firmó una orden de
clarando día f e s t i v o , en todos l o s Centros docentes d e l Estado Es
pañol, e l día 7 de Marzo, f e s t i v i d a d de Santo Tomás de Áqumo, La 
razón de es-ta orden se da en l a misma disposición: 

^Fundamentado esencialmente nuestro Movimiento Salvador en 
los P r i n c i p i o s de Civilización Eterna de l a Religión Católica, pro
cede perpetuar en l a mente de l a s generaciones estudiosas e l recuer* 
do de aquel portento de sabiduría y modelo de santidad que, en l a 
p l e n i t u d de l a c r i s t i a n d a d I.Iedioeval, donde lejanamente a r r a i g a n 
nuestros fundamentos i d e a l e s , mereció e l altísimo a p e l a t i v o de An
g e l de l a s Escuelas y l a g l o r i a eterna de l a creación de un s i s t e 
ma justamente denominado después ''Perenne Pilosofía". 

Una c i r c u l a r d e l D i r e c t o r General de Primera Enseñanza c r i s 
t i a n i z a , de a r r i b a a bajo, l a escuela p r i m a r i a . 

• En l a seguida enseñanza se ha declarado o b l i g a t o r i a l a a s i g 
natura de l a religión. 

Y en l a su p e r i o r no necesitaríamos o t r a garantía que e l pro
pósito demostrado, r e p e t i d a s veces, por e l M i n i s t r o de hacer que 
toda l a obra de l a educación y de l a c u l t u r a Española esté informa-
tf-a d e l espíritu; español-y católico, de aquel Maestro de España que 
"e llamó Menóndez Pelayo. 

Quédanos por recoger, f i n a l m e n t e , l a actuación católica d e l 
M i n i s t e r i o de Asuntos E x t e r i o r e s , Para no a l a r g a r más este artí
culo citaremos tan solo uno de l o s últimos hechos de est e Minie-» 
^ e r i o : e l nombramiento d e l Sr. Yanguas Hessía para l a embajada d e l 
y^ticano^ Este no bramiento ha sido una de l a s pruebas más elocuen
tes que lia podido dar e l G-obierno de su amor a l a I g l e s i a y d.e su 



estima y veneración a l a Santa SccU 
Mucho más podría d e c i r y más diremos en otros artículos» 

Estas líneas no son .sino un esquema, y muy incompleto, denlas de
mostraciones católicas o f i c i a l e s de nuestro primer Gobierno, Pero, 
a travos ele e l l a s , so podrá ver, c i a r a y T i j a ^ l a orientación aloso-
lutamente católica que ha tomado l a política Española* ' 

A. D E Ü A 3 T lí 0 A L B A H R Á H 
Can» M a g i s t r a l de Salamanca. 

^España suelve 8 dar a l mundo entero una lección más, ponién
dose a l s a c r i f i c i o por s a l v a r l o o t r a ves, como l o salvó antes d e l 
mahometismo y de3. protestantismo^ or. 4.a9 energías sublimes y d i 
vinas de su ascetismo y n i s t i e i s m o incomparables,, Uo comprenden a 
España porque parece no quieren comprender l a s obras de ^ r i s t o . E l 
ha de ser Juez de todos^ y l a H i s t o r i a ^ t e s t i g o de esta epopeya' Es
pañola, no comprendida n i cantada más que por l o s que l a hecen"» 

. VICARIO APOSTOLICO DE irüHUIÍG (C E I K A ) , 
;E1 ánimo se estremece ante tanta desolación y desvastación 

de teseres artísticos, b i b l i o t e c a s ^ templos^ y principalmente ante 
e l asesinato de "cantos sacerdotes y Obispos 7 centenares' de miles 
de intrépidos y heroicos s e g l a r e s c u y o crimen no fue o t r o que v i 
v i r estrechamente unidos a l a fe de sus padres, a l a I g l e s i a ^ a 
Nuestro ^eñor J e s u c r i s t o , Rey d e l mundo-.. - Q,ueda uno h o r r o r i z a d o 
a l l e e r que l a f u r i a satánica de l o s perseguidores no se detiene 
n i ante l a s imágenes de Nuestra ^eñdva o de Nuestro Señor, n i r e s 
peta l a s r e l i q u i a s de loe sapatos mas insignes de vuestra Nación, 
No puede imaginarse tamaña f u r o r , sino i n s p i r a d o por e l propio Sa
tanás en su r a b i a Inapetente contra Dios y contra todo l o que l e t o 
ca". -ARZOBISPO METROPOLITANO Dñ ALBA-JTÍLIA (R U M A N I A) • 

"No es m a r a v i l l a que nuestro j u i c i o c o i n c i d a con e l vuestro 
a l c reer que l a guerra de España no os ana guerra c i v i l , s i no l a 
lucha entre dos c i v i l i z a c i o n e s , l a c r i s t i a n a y l a bolchevique; s i 
es eme puede llamarse civilización á.I materialismo marxista:t»- LGB 
OBISPOS DE TIJGOESLAVIA. 
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U Ñ E R A . L E S D E E S P A Ñ A 

M O L A , 

Los empeñados en desacreditar e l Movimiento Nacional de Es
paña ̂  sembrando de dudas, l a conciencia catálica extranjera, no re
paran en acudir a l a calumnia. Se ha dicho (y muchos extranjeros 
se lo crepn) que el movimiento es f a s c i s t a en e l sentido menos or
todoxo de l a palabra; que los Generales sus directores son masones. 

Ambas afirmaciones son f a l s a s ; y l o saben quienes l o divulgan: 
l a primera^ porque cien veces e l G-eneral Franco, y los propios Je
fes de Falange^ han declarado que e l resu r g i r de España se ajusta
rá a sus tradiciones, s i n copiar sistemas extranjeros: l a segunda, 
porque apenas hay discurso, en que los Generales Franco, Mola, Quei-
po d e l Llano, etc8, hayan expuesto los móviles d e l alzamiento m i l i 
t a r , donde no se acuse a l a masonería de ser, con el' marxismo su a l i a 
do, l a causa de todos los males que hundían a España, 

Sus manifestaciones de catolicismo fueron y son d i a r i a s , pue
de decirse: siempre que l a ocasión sé les brinda; y aun cuando mu
chos creerían que no es ocasión. Así e l General Millán Astray, e l 
glorioso mutilado, e l fundador d e l Tercio, a l hablar a los cadetes 
que salían de l a escuela m i l i t a r ^ l e s inculca„, en l a solemne f i e s t a 
de jurar l a bandera, que estudien y practiquen e l Catecismo, jSorque ' 
e l primer deber d e l m i l i t a r es amar a Dios, y luego amar a l a P a t r i a , 

E l que pudiéramos llamar lugarteniente de ^ranco fue e l Gene
r a l Mola, organizador de los ejércitos d e l Norte, y de las campañas 
que dieron por fr u t o l a conquista de San Sebastian y Bilbao, aunque 
ésta no pudo v e r l a , por haber perecido pocos días antes en acciden
te de aviación. Mola siempre fue creyente; pero su fe se avivó a l 
contemplar l a de los voluntarios de Navarra, que por Dios y por Es
paña acudían a m i l l a r e s , dejando sus f a m i l i a s , sus cosechas: ancia
nos ya encanecidos, niños aun imberbes: todos - incluso e l General -
con e l escudo del Sagrado Corazón a l pecho, símbolo de los ideales 
que los llevaban a l a lucha, "Con estos hombres voy yo hasta e l f i n 
^ e l mundo;S d i j o . 

Pues a los pocos días de e s t a l l a r e l Movimiento habló desde 
Hadio C a s t i l l a , para exponer sus móviles: "Ya tenemos en l a Penín
sula, gracias a Dios, cuanto necesitábamos ia ra caminar hacia e l 
"^iunfo con paso seguro», Se nos pregunta que adonde vamos. Es fá-
c i l d i s c e r n i r l o : a imponer e l orden, a dar pan y trabajo a todos los 
Españoles^ a hacer j u s t i c i a , e d i f i c c a r un Estado grande, que ha de 



Ha r o l , e 

tener pur g a l l a r d o reraab^ Xa 
nae~s t r a "l* . 1;3 "^.Ic D ';v 3 ha' cf¿c¿ 
cura en que. han- s M i a o a l pueblo 

nírnbolô  
í y quiid; u r a . a s t a - r o r a g l n e de 1 o—» 

S I 9 db 
s i t a fue a l a Virgen 4©i. x 
marín, beso revsrcubüLiünta 
riglé l a s i g n l e n t a oraoiou 
P i l a r , ayúáanüü con vil poci 
que traemos en.tv$ î rmo3.>,! 

1936 s presenta en Zaragoza« Sü primera v i -
l a Patraña de Kspaíla: ©ntrá" en e l ca
nto de l a Imagen, y en vos. a l t a l e di.' 

uIa que todo l o puedes i? Virgen Santa d e l 
r a l o s españolas .on est>a noble empresa 
e 

Otro de ¿m£ mfmi,t^9ntpB_ radiados, e l do 36 de ^néro de 1937, 
d i c e ; ''Somos oatdlAOosr pero respetaisos l a s o r ^ e ^ c l a a r e l i g i o s a s de 
lo s que no lo. SÜÍU Bntendemos qu^ l a XglbBla debe quedar separada 
d e l Astado, poPt|W a ^ i cicnvieno a aqulll» j a. e s t a ; pero entendemos 
también que e s t a soparacicSn no i m p l i o a d i v o r c i o , sino Torma externa 
de un estrecho mar ida 3 o e s p i r i t u a l <>' E s o a ña > g r a c i a s a ^ i o s, no ha de
jado n i puede d e j a r de ser católica. Y por e l l o ^ l l e v a d o e l asunto a 
mi j u i c i o p e r s o n a l , & Q a d o r o o a comprender cómo es que hombres que 
blasonan de creyentés, pueden andar d e l bra^o con 3 Oo s i n Bios^, y 
p r e s i d i r impasibles7 y aun j u s t i f i c a r ^ aso^j ..^tcs en masa, como l o s 
r e a l i z a d o s en Vizcaya.í? 

E l 27 de Febre ro., i n s i s t e en l o i»r- 3:iot aés de e x p l i c a r l a 
necesidad de a c u d i r a lae armas, para romper l a tiranía d e l Frente 
Popular y s a l i r a l p&no a l a revolución ooirmnlsta, 11 que ños hubiera 
l l e v a d o forzosamente a desaparecer d e l mapa de Kuropa como nación 
c i v i l i z a d a y l l t r - j , H conbinua: 

" E l sentiuO de Gas t i l 
tuye l a médula de a c t u a l 
gico de este cent Ido de le 
r i d a d de }a vi d a c r l s o i a n a > 
l i a n t e ; porque e l I ^ O T a Xa 
r i d a d de l a v i d a c r i s t i a n a , 
una de sus p r i n c i p a l e s man: 
ñola, v i v e r o de buenJ3 c r i e 
remos escuelas donde l o s ma 

v ida 
Dos ic 

ft.j que 03 gonuínameate español, c o n s t i -
druaada,, Pundamontíí-. r e l i g i o s o y social6*-

o l amor a l a f a m i l i a y l a auste
t a c do un mi^mo y magnífico b r i -
es Ja consecuencia de 3.a auste-
oído c r i s t i a n o de l a v i d a tiene 

í'üstacicaos cu l a f a m i l i a netamente espa-
blaños 5 de buenos españoles.ti Organiza-
ostros cnsu-mer a amar a Dios y a 

f a m i l i a 
y e l se-

¡apaña" 

[>n o x 
)rimci' 

A Mola nos l o arrebaté l a d 
c a s t i z o , se l o 11 6 Dio.;. Tamf 
n e l l a s . Pro sido:-., he aue fue de l 
l a g a , mediado fAayo u l t i m o , péMh-M-^^ l o 
administró e l Sr., QfyiMptitf&m i k Diócesis 
esta 'gracia l a valentía con 
ateos. En Zaraguz^. sedo de loo aladica 
^ i una i g l e s i a n i so a s a l t o un convenio 
"bañelias^ l o s amparo con CLColoa o f i c i a 
publicanas l o s veían srder impasibles 

i.a; o 
1 e 7 o 
a Jtt \ 
t s ai.1 
o Dio 

5 POT 
l • 012 

me j o r d i oh o, en es pañol 
ai General Miguel Caba-
t a N a c i o n a l . Hurló en lía-
tvéi Sacramentos que l a 
s xítro, Señdr l e pagó con 

•pellos comunistas y 
$ españoles; no se quemó 

e l Capitán General Ca. 
ando otras autoridades re* 
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Q U E I P Q D E L L A N O , 

E l General Queipo de Llano es e l General mis popular de Es
paña a n t i m a r x i s t a : más popular en e l sentido de conocido^ f a m i l i a r 
casero, entre e l pueblo, 

Su carácter llano., a f a b l e , su desinterés absoluto, su amor a 
l a s c l a s e s humildes l o c o n v i e r t e n en e l hombre más querido' de S e v i 
lla» Por suscripción p u b l i c a se reúnen dos m i l l o n e s de pts», obsequio 
de Andalucía agradecida; e l General l o s emplea en comprar un c o r t i 
j o , y l o reparte entre labradores pobres o Para l a f i e s t a onomástica 
u l t i m a l e reg a l a n 300„000 pesetas y é'l l a s emplea en obsequiar con 
d i n e r o , comida y juguetes a' ;34tt000 niños pobres, acompañando e l r e 
galo con oportunos consejos* " J u s t i c i a de ^ i o s es l a que os ha de
s e r v i r de base para a l c a n z a r honradamente vuestras a s p i r a c i o n e s , ^ 
Sed buenos' y amantes de Dios: temed su j u s t a c a l e r a s i os apartáis 
d e l bien.,,'' Hoy es uno de l o s días más f e l i c e s de mi v i d a ^ a l ver 
como esta mañana rae encontré rodeado de niños, como aquellos que r o 
deaban a Nuestro Señor J e s u c r i s t o que tanto gustaba v e r l o s cerca de 
sí, 

A su i n i c i a t i v a ^se deben más de 10,000 casas baratas, y acude 
por sí a l a inaguracion de l o s b a r r i o s , conforme se reparten a los 
obreros o E l comunismo combatido de una manera tan práctica, desapa
rece de l a ciudad. 

Sus c h a r l a s por r a d i o fueron, l o s primeros días d e l Movimient , 
estímulo alentador incomparable, ^úando se derrumbaban esperanzas 
(Valwncia, Málaga^ Badajoz, Santander: ~ l a marina, l a aviación: ge
ner a l e s y j e f e s comprometidos que f a l t a r o n a su p a l a b r a ) , Queipo an
te su micrófono repitiendo;. según asegura, l o que creía verdad y no 
l o e r a , sostuvo voluntades i n d e c i s a s , que- se vuelven atrás de cono
cer crudamente l o crítico de l a s ituaclóni' Después envia cada noche 
por r a d i o ráfagas de optimismo a l o s que aguardan l a l i b e r t a d en l a 
España r o j a : f u s t i g a s i n compasión l a b a r b a r i e y desenmascara l a s tra-
pacerías y embustes de l o s gobernantes barceloneses y l a hipocresía 
de sus aliadufí. Lo odian l o s r o j o s más que a raneo: odio que honra^ 
por v e n i r de donde viene„ Sus v i c t o r i a s por l a r a d i e son menos mortí
f e r a s , pero de más raigambre, porque son v i c t o r i a s sobre l a s almas. 

Las ha ganado también sobre l o s ejércitos: su audacia en apo
derarse de S e v i l l a - de S e v l l l j l l a P o j a j presentándose c a s i s o lo en 

c u a r t e l ^ y conquistada* Ta trop~a, menos de 200 hombres, someter a 
•j-os guardias de a s a l t o e imponerse a más de 50a000 comunistas arma
dos que había en l a ciudad, esa audacia y ese a r t e t i e n e pocos ante
óos J _ . . J.JLCIUXÍA en xa UJ.uu.au., üüa auuauj-a y üaü ax-ow L» JLGIÍC J J U ^ U O CXUK, 
cedentes* Y luego hubo de i r limpiando de r o j o s l a s poblaciones de 
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Andalucía, espantó ^ X&& minoroJ de RIO ^Into,- a l e j o dq Córdoba los 
ejércitos do Miaja., rocor^iuic te a Málaga „.<, a Por su v a l o r , por su pe
r i c i a y por l a ayuáa de l a P r o v i d e n c i a que él reconoce agracLecido,* 
"Analizando muchos do lo s hechos que se han d e s a r r o l l a d o en nuestra 
p a t r i a , no hay más remodic que tenor f e en que l a a s i s t e n c i a de Dios 
a nuestra catre A ¿ ê t algo que está dentro de l a más absoluta r e a l i d a d " . 

Con l a franqueza característica suya d e c l a r a paladinamente sus 
sentimientos católicos: a veces buscando l a coyuntura de l e j o s : así 
e l 30 de J u l i o acaba su co n f e r e n c i a : uTornino recordando que mañana 
es e l día do Ignacio de Loyola, m i l i t a r y sacerdote,1 gran español 
y gran santo^ que tanto influyó en l a defensa d e l Catolicismo» Que 
<£l nos acompañe en e s t a ardua empresa a que nos hornos lanzado en de
fensa de España", 

E l GenerftX acude a l a s funciones r e l i g i o s a s , V,.g* a l a de de
sagravio por l a destrucción con dinamita d e l fcionusnanto n a c i o n a l a l 
Corazón de Jesdfi en e l Cerro de l o s Ángeles; a 1^ bendición de l o s 
C r u c i f i j o s que &e hraj de reponer en l a s escuela© p u b l i c a s , d e c l a r a n 
do que ¡'es e l a<5to vaás importante a que ha aaléstláo on su vida'r, A 
l a de acción da g r a c i a s on l a C a t e d r a l h i s p a l e n s e por l a conquista 
de B i l b a o , etcc 

A propon It'o de entrón i aar e l C r u c i f i j o en l a s escuelas de n i 
ños y con ól l a enceñanza o f i c i a l católica, viene a l a memoria un 
párrafo suyQí d e l M de Agosto de 1966« 

''Recuerdo que on mi primera ' / i s i t a a l h o s p i t a l m i l i t a r de Se
v i l l a ^ una de r o l l g i o s a s mo preguntó s i podía r e s t a b l e c e r e l 
C r u c i f i j o : cosa quo naturalm-jnte autoricé en e l acto; advirtiéndole 
que no me había ¡adelontsdo a BUS deseos por no haber caído en l a cuen
t a , Pero déselo entonces preside todas l a s sa l a s de l o s e s t a b l e c l m i e n -
tos de B e n e f i c e n c i a y así quiere que se haga en todos a q u e l l o s en 
que por olvjcio o d e s i d i a no se hubiese ya hecho " i 

Para ól, para todob^ l a causa de Eepaña es l a causa de 
Dios, y l a caus& da l o s comunistas, l a causa d e l ateísmo m i l i t a n t e : 
"Esa c a n a l l a marxl^t-i^ coi?. Alafia a l a cabeza., había declarado que 
España había do¡zúo de ser católtlca,.. s trviendo ciegamente l o s d i c 
tados de l o s d i r l g ^ n t c i ; da Mcsoúj Así con f u r o r ciego, s a l v a je ̂  en 
cuantas ocasiont-.w l e s ¿fc presentado> a s a l t a r o n y arra s a r o n i g l e 
s i a s , destro^aroti imá^etns y destruyeron h a s t a l o s objetos m^s i n o 
centes d e l c u l t o 0tú;0U,ooy haciendo desaparecer obras de ar t e de r e 
nombre mundial, ryliquhc.s veneradas por muchas generaciones de espa
ñoles, Vano einp^flo: porqoe e l amor a ^ i o s y a i a Santísima Virgen 
en sus d i s t i n t a s advocaciones^ está en el* fondo do nuestras almas, 
y viene transmltiénacso de padres a h i j o s 0 La c a n a l l a m a r x i s t a q u i 
so d e s t r u i r estd prefinido sentimiento r e l i g i o s o d e l pueblo español, 
Pero no pudo" (Discurro radiado sobre l a toma de Toledo, 28 set,o6) 

Ssa ^ñevociÓxi, que e l de: l a r a publicaments a l a Santísima V i r g e n 
le inspiró un gos^o de s h i g a l a r d e l i c a d e z a :. Cuando e l Gobierro nació 
^ 1 , para suplis? o l oro de l o s Bancos^ robado por e l gobierno mar-
? acudió a l a generosidad d e l pueblo,, l a s gentes so a^resura-
on^? desprenderlo de sus a l h a j a s : entre ellaí? l l e v a r o n a l General 

jüeipo de Llano rna corona rioiiísima de Nuestra Señora de l a Espe-
anza, advocación noy popv;lar de S e v i l l a : creyeron l o s cofrades que 
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l a Santísimíí V i r g e n sería gustosa emplearen sus adornos en l a de
fensa de su D l v j n c I l i j c 7 de l a fe de sus devotosc E l deneral ad
m i t i d l a ofrenda; mas pocos días después ̂  en p i l b l i c a f i e s t a , rogó 
a l S r , Cardenal Ax^zobispo l a r e c o g i e r a da nuevo; corona dedicada 
a "Nuestra Señora^ no había de s e r v i r a o t r o s f i n e s ^ por a l t o s y no
ble s que fueran.. En nombre' do España^ agradeció a l a Virgen su do 
n a t i v o , y rehusó aceptarloe 

Kn un a r t i c u l o se e n t r e t i e n e en exponer cómo l a D i v i n a Pro
v i d e n c i a favorece a ojos v i s t o s l a Causa N a c i o n a l : narra l o s prime
ros días angustiosos> en que humanamente no se podía esperar sino 
e l f r a c a s o : cuenta l o sucedido en Cádiz en dos grupos de casas des
t r u i d a s por completo por l o s i n c e n d i a r i o s comunistas, s i n que se 
s a l v a r a un solo m u e b l e s ó l o aparecieron i n t a c t o s dos cuadros d e l 
Sagrado Corazón, uno en cada grupo, entre l a s paredes ennegrecidas 
Recuerda e l caso de Bujalance (Córdoba) en que los r o j o s quemaron 
una i g l e s i a : únicamente s'e salvó un Santo C h i s t o , que por e s t a r muy 
a l t o no pudieron alcanzar0 ;iC0mo no tenían e s c a l e r a s que p e r m i t i e 
ran l a profanación, pretendieron r e a l i z a r ésta con l a s balas de sus 
f u s i l e s . Pero l a s balas que dis p a r a r o n contra l a e s c u l t u r a fueron 
t a n t a s , que fueron quitando poco a poco pedacitos d e l papel r o j o 
que l e servía de fondo^ y dejaron ver e l blanco de l a c a l en t a l 
cantidad y en t a l forma, que eu derredor de l a f i g u r a atormentada 
de Nuestrp Señor se formó un nimbo blanco^- que se va esfumando a me
dida que l o s impactos se encuentran más alej a d o s d e l Santo G r i s t c , 
aureolado d^ forma tan milagrosa que ha de causar e l asombro de cuan
tos l l e g u e n a contemplarloj La e s c u l t u r a no fue tocada n i por una 
sol a bala:: • 

Y terminas ''Son es eos hechos v i v o s , r e c i e n t es, que solo han 
podido tener l u g a r por d e s i g n i o de l a D i v i n a P r o v i d e n c i a , y que s i r 
ven para proclamar, ente todos l o s españoles dignos, que Dios e s t a ' 
con nosotros y nos a l i e n t a para que vivamos t r a n q u i l o s y siempre dis
puestos a aportar nuestra f e en Dios, nuestras energías y nuestro 
espíritu de s a c r i f i c i o , : hasta que podamos ver a España l i b r e de mar-
x i s t a s , sí> pero también de aque l l o s que en su v e s a n i a , aliándose 
con l o s que niegan a Dios, pretenden como e l l o s , l a desaparición de 
nuestra P a t r i a , a l a que con todo e l f e r v o r de n u e s t r a alma, hemos 
de procurar - y conseguir - que sea una ̂ grande y l i b r e . . 

C. B A Y L E S9 Jo 



8 L C E R 0 E S P A Ñ O L 1 L A G 0 E g R A 

Quizá no e x i s t e terreno aigv.no en qac impero con mayor t i r a - -
nía ©1 lirrpr B s i o n i smo s imp.I i s t a ̂  y dé peoras f r a t o 3 ; no obstante de 
d a r l e s pésimos iiampre y donde quiera que aparece su funesta i n f l u e n -
c i a , como en l a s cuestiones s o c i a l e s , Y es que éstas t i e n e n apa
r i e n c i a s extemas de engañadora s e n c i l l e z y un fondo de enorme com
plicación y suprema difículbad. aunque muchos no l o vean a s p o r 
que creen que en todas l a s rev o l a c i o n e s sociales^nada hay o b j e t i v o 
impuesto por l a n a t u r a l e z a , sino que su regulación depende en abso
l u t o d e l a r b i t r i o humano y áe l a voluntad d o l l e g i s l a d o r j que l a s 
consecuencias no son d e r i v a c i o n e s de l a s premisas y se puede habl a r 
v e s c r i b i r sentando proposiciones a t r e v i d a s o infundadas s i n m^s 
base que e l sentimentalibmo m^s o menos románticc de cada unu* 
E r r o r gravísimo que suelo pagarse muy caro, s i no por l o s audaces 
que' tan de l i g e r o proced'ín^ por l a s c o l e c t i v i d a d e s que l o consien
ten . Decía Bissnaro h que l a s naciones suelen pfígar cada d i e z a.ños 
los v i d r i o s r o t o s por sus oradores y p e r i o d i s t a s j nosotros vamos 
m's allá y no dudamos afirmar que l a sociedad pag-i con c r i s i s ho
r r i b l e s de tiempo en tiempo^, l a s afirmaciones i n e x a c t a s , l i g e r a s 
o erróneas de sus filósofos^, de sus científicos, cíe sus sociólogos 
y de sus políticos. Con es'ta l i g e r o z a y atrevimiento^ han e n j u i c i a 
do algunos e s c r i t o r e s e x t r a n j e r o s l a aecuación s o c i a l d e l c l e r o y 
c cólicos españoles en l a época presente:, atribuyendo l a guerra ac
t u a l en España a l abandono y desamparo en que aque l l o s dejaron a 
los obreros ponióndose en todo a l lado de l o s r i c o s . Esta es una l i 
bera calumnia h i j a d e l desconocimiento de Bspana de no pocos e s t r a n -
j e r o s . Los que t a l o s afirmaciones hacan y e s c r i b e n 6serán capaces 
de p r o b a r l a s ? * ¿Podrán e x h i b i r los documentos y los- hechos concre
tos y c i e r t o s de carácter general en que se apoyan?^ Decimos de ca
rácter ggeneral, puesto que vn hecho aisládo en oposición con l o 
r e a l i z a d o por l a generalidad^ erando se t r a t a de cosas humanas, na
da s i g n i f i c a p t!ex p a r t i c u l a r i b u s m i h i l séquito umquam'* r e c e l o ló
g i c o . 

Quienes tan saperficíales e inexactas complicaciones dan a l a 
guerra a c t u a l ^ que so he ce en Eapafía s .ln ser eapaílula nc por sus mo
t i v o s r e a l e s que no son p e c u l i a r e s do Sspafla, sino do carácter mun
d i a l , n i por l a s personas que en o 'i "i a toman p a r t e ; pues s i b i e n es 
c i e r t o que de \m lado, del de fr a n c o , están todos l o s españoles do 
dentro y fuera de España J Lodos l o s español i s t a s d e l nundo ., ae 
no son pocos^ en cambio a., caro lado es un conglomerado de renega
dos de todos l o s paisos comenzando por e] español; en 61 no c r i s 
to n i un solo español y c a s i me atreve-ía a áuc Ir que n i un solo 
francés, n i un solo belga, n i un sol o sirt.zoy iralás , aleirín, i t a l i a -

a l i a s o l o estíri j os s i n na t r i a , sano u a t r i a , d e l mundo ente-
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ro . l a s ü̂ t.a¿ l a coc.o^ad., f niTÜ 
•lorbo ^ n t i e c ^ f f l l y AsplT'antes ^iego& a l r a t l 

l a selva, íwt W^ciicnados con e l odio •uni-rft. 
c:i orden , ̂ ^«¿plina, jerarquía, dsrec 

t,!;ntagiado3 d e l 
¿Lo l a humanidad, 
& todo l o que s i g -

i i . vexigion# t r a -
dición y soox>$ ^ p e r i o r i d a d . en cv.ya ^ M i M h a l l a e l trono 
resplandec-erjfe«í 4^ l a d i v i n i d a d , por l o c u a l l l u so encuentran l o s 
l a i c o s , %pM aó^o», l o s s i n Diod y demás gent^* mal v i v i r ^ apoya
dos y ayudador todos eficazraenae por l a s seotaíí 4 a l mundo entero. 
De suerte que *;?tA guerra no puede considem^» m como c i v i l n i 
como i n t e r n a ^ i o a a i / pues n i es entre indlviáfefe*^^ l a misma naci6n 
n i de una nao|íkí. <?ontra o t r a , Kn roa].idad 4$%* un g»«to de su
prema gallaré* 0 d i g n i d a d do España que && e contra l a s hor
das s a l v a j e s ^ q&k, procedontos do todas p M M i d e l mundo,, se 
han congregaáifr p^ra a p l a s t a r l a , saquearla y dí>íjJVS*uir todo l o mucho 
bueno en e l l i t - v lo tente en todos l o s Órd^neá»; sus t r a d i c i o n e s , su 
l i b e r t a d , su f&f su ele^ani ici e s p i r i t u a l . . SUÍS i<¿jtcrus artísticos? 
su grandeza h ^ s t o r i c a c v - su civilización en iffttMIj Gs l a católi
ca madre de l a o c c i d e n t a l . 

¿No reaulta supreaia l i g e r e z a a t r i b u i r a twia causa tan l o c a l 
y pequeña una revolución de t a l «nvergadura'y univerLialidad? ¿Y que 
debe decirse^ »i a esto s¿ añado que l a supuesta causa no Qxistu?^ 
Este movimi^&to r e v o l u c i o n a r i o «s mundial y sepan esoa e s c r i t o r e s 
que, s i en España no queda vencido y d e s a r t i c u l a d u , estallará en su 
nación cuando l a l l e g u e e l tiompó y con más t u e r z a que- un -^paño., 
con toda l a fuerza y a l i e n t o s que siguen a l a v i c t o r i a . Por eso en 
vez de gastar sus energías en r e c r i m i n a r a l o s españolea católicos 
en general y* a l c l e r o un espeeSal, deben emplearlas en despertar a 
sus compatriotas y a l gobierno de l a pr o p i a nación para ayudar a Es
paña y hacer efectivo un. f r e n t e único a n t i m a r x i s t a que ee oponga y 
co• beta resueltamente a l a unión de las naciones de Frente Popular 
y sus cómplic^á» Que no uzageramos l a magnitud d o l problema s a l t a 
a l a v i s t a de quien no l a t i w n i contada'; y se dosprende de l a i n d i s 
c u t i b l e y v a l l ^ a t a f r a s e do Pío XI, " E l gi^an escándalo d e l s i - ' 
glo JXIX es e l que l a s me s a i obreras BO hayan separado de l a I g l e s i a " , 
í'rase que debiera ser meditada con det^nimionti;, y qjflisá no s i n r u ^ 
bor de njuchoe por todos l os católicos d e l mundo y todos l e s que no 
quieran verlo destrozado por los impulsos selváticos de esa f i e r a 
cieíta, oue fi© llama miañen, explotada inicuamente por los ambiciosos 
s i n conciencia qiie en parte alguna f a l t a r . . De e l l o s N deduce que 
l a causa es rsandlal^ no «e.lo de Eepaña, puesto qx̂ e mundial es su 
acción. 

scc 
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Y vainoi a apu i Lar algunas -ideas r 
que en pleno ^esarrol/.o nos 1". o va ría mu 
t r a b a j i t o re^p«cto de l a obra scciíO. de 
que, s i no 1A han quw.uuo 1 
clón, l o cual dudo no poco^ 
^a de f o l l e t o . Loa c a t o l i i o s osp 
te han hechjo en favor de 2.a9 cía 
^ e r a l i d a d de las otras naciones 
ios mismos errores qje ellr¿' . a 
Por* su ejemplo, siendo dom^iado 
JGoa de l a acción s o c i a ' 
^ismas o parecidas insl 
•' e ^ i s l a c i 6 n los /20blernos y diputados c 
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má s que lo?? fl|| iííMN^ n «¿ í • o •i u a . ... 3, t r o t o a ¿. 
deracianoc y < ' r • " fv.^ .r..n r : : ? cune 
t.aban por m3jy&tt»tf e»>ri prenda p r o p i a | o i j f t f l 
vas, compra^xtc^l^.'.f¿ . rauwv d ..: el. 
nocturnasy a t ^ u ^ l a c do?. Ogft*^ oíxcuJ.oa 
f e s i ona 1 o s ̂  e-sm^r^ Í I O a v :l s l t É a « ntie '.7 o 3 
l e s , extranjclpü^,. ote', etc. .... OJ d o c i r 
r a r a l obrera ai\ i?ída ooonóiiiica y sn pe 
HesTB cto de $í\lé̂ %̂ íi baatfl d e c i r , (,ue 3 
ro r e g u l a r l m fefreeon anuales oran cu 
quides en l ^ H ̂ d^x'o a de l a r.a-./orí.a do 
comerciante^ ^ ¿jifeastríales y s i n o l 
l i q u i d a r en m m n f a t después de haberse 
pequeño nfrtfNÉi y lae pi-oocupaciones ?? 
ros e s pec i a l í ,taáo f no hay que hab3.ar, p 
respetable f eí l o q u i s i e r a n rauelio 

9 s i n d i c a t o s , f e 
r i a donde se con-
r r o s / c o o p e r a t i -

ir&$L$1f f u t i r o s , . , escuelas 
j ^ a t t ^ i o s , escuelas pro-
)nta-os f a b r i l e s naciona-

IÉÍ medios de me jo-' 
Lento p r o f e s i o n a l , 
de c u a l q u i e r óbre
l o e ingresos lí-

a.qr i c u l t o r e s , 
éetos c o r r i d o , de 
alio sujetos a su 

n e l |MM9 
p s r ^ i i a 
los 

6 i ou^id í.^iientes» De l o s obre^ 
aes ^u hftber anual era muy 
a hombrea de c a r r e r a ^ desde 

luego l a mayo^ í^ d e l c l e r o * Co viene muchos p r i n c i p a l e s revolución 
obr" 

eos 
nes donde l o s obreros 
c i a s o c i a l «r*1 máxiipâ , 
i n j u r i a " eater ibHtdtmOS a su. 
erroi-osad pitbllô íí 7 rv,iv£.das 

tener mu^ en cuenta que l o s |>o 
ios se h a l l a b a n en l a s r e g l o 

san mayores sueldes y donde su i n f l u e n -
llog¿».ndo en l o s úit.tmos tiempos en ''jure v e l 

rúnico imperio l o s gobiernos, l a s 
hasta l a vida normal de l o s ciudada

no l a pas p u b l i c a 

&ééi$$ l a gueir 
ob.reros para defender su 
lo s suyos a j*as utiMs e l 
-v despótica d i c t a d u r a ; n 
suum cuioue"^ en l a e a r i 
p r o l e t a r i r . d ^ , l o cua], 3 I 
to en sus dl̂ fiií*sas ni'n.ii 
dad, l a vi l .*u<5los e e r o 
h a l l a r s e s o m e t i d o s s i n 
voluntad de lias ^nsas i r 
re s , anib i31 as d i n G HOPÚ 
de rencoroce odio y de L 
l a osadía a\?e.í5S f»up?.e l a 
y sabio gobierno de loe 
na como 3 OIS l o s menor no:: 
apoyarse qua l a fUorscs "t: 
fa r s a n t e s tmn s o b r a c ' n 0 
conciencia-. 

^£»raña no nació n i l a sostienen l o s 
r'tirn * derechos» sino para despojar de 
sioéá.aX̂ s, sometiéndolas a su egoísta 
hiicer paro e s t a b l e c e r l a j u s t i c i a , 
eíno para implantar l a d i c t a d u r a d e l 
ce. t]v,c l a razón,, l a c u l t u r a , e l t a l e n -
ioiios ooo?;ieas y prácticas- l a c a p a c i -
or dotados por n a t u r a i e a a . , • habían de 
o a l gano, a l a caprichosa y despótica 
ni.Ge e nieonsclentes y de sus d i r e c t o -
, s i i i c o n c i e n c i a y l l e n o s de c o d i c i a , 
o e n v i d i a do locas ambiciones en que 
nre prepar.oidn p r e v i a para e l r e c t o 
os &é hX%$ civililación y vi d a i n t e r -
crlo o y ¿o s i n otro fundamento en que 
dni nnnore.. manejada por unos cuentos 
-e. a eomo c ̂ p r o v i s t o s de c i e n c i a y 

físca 
no sólo en ! 
varían a l ^ o 
ta s i t u a r i'o 
toda moral, 
tegración eo 
conté 3tac 
oa^n.nnas y n 
baniflestái 
timamos 'lo a-
to e l «x^ulc 
tólieos ^-er i 

ce .a cuestión s o c i a l 
o seneiñlj aunque 
se ha llegado a es_ 
u^da j u s t i c i a , de 

1 icia u y 

icJOn, ¿Ocato 
a c i t e t i o a de 
Isora y f a c t o r a de toda d e s i n -
TO.blo cuya adecuada y difícil 
•tos ont^e sus causas l a s hay 
3c •• ee^ ocasionales y e f i c i e n t e s , 

\ y e s p i r i t u a l ^ , . por eso es-
pjeno desconocimiento d e l asun-

jrt f a l t a do atención en l o s ca-
x •-leolo bar lado. 
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kü&QM IÜ •Rayanos aliara a hacer e l asiplfeimo esuudio nece-
s a r i u para $Mi"¿ô  •^oni e^rccrmentG a l a indicada pavorosa i n t e 
rrogación, «et̂ inaraoG oportuno, aun ex'condléñelo i a t e traba3o^ mas 
de l o proyectado, a l t a r una equlVQoací£n¿ en nuestro s e n t i r f u n -
damental en l a mate r i a , do l a c a s i t o t a l i d a d de loe d e r e c h i s t a s , 
entre l o s cuales hay muchos católicos, pero no solo en España sino 
en e l mundo entero. Esta equivocación,, para nosotros^ es h i j a de 
f a l t a de pleno conocimiento de l a cuestión s o c i a l , a cansa de ha
ber sido estudiada bajo l a s dosorlentadoras sugerencias de un sen
timentalismo algo e n f e r m i z o d a un simplismo s u p e r f i c i a l y d e l "ba
r u l l o y embrollo intencionadamente producidos por quienes de e l l o s 
se airovecharu 

GOMO eate surtí c u l o va-
l a explanación de esta ide? 

resultando largo dejaremos para otr o 

0 D 0 R 0 n O D H I G U E Z o 
Agustino, 

''Estamos admiranao 3J v a l e n t 
están l i b r a n d o memorables b a t a l l a s 
f i n de mantener l o s derechos 
ca y e l e j e r c i c i o l i b r e d e l o u l t u r e l i g i o s o , 
l o s fementidos llbrypensádorea quieren hacer 
POS DEL PARAGUAY o 

a de ese pueblo^ cuyos h i j o s 
en persecución d e l nobilísimo 

b i e n d e f i n i d o s de l a I g l e s i a Gatóli-
quo , en mala- hora, 
desaparecer''1 ,~0BIS-

11 Confiamos plenamente en cue l a d i v i n a Clemencia^ que antes 
s u s c i t o en l a i l u s t r e España tantos y tan grandes santos: Ignacio, 
Juan de l a Cruz^ Josu de Calasanz. Santa Teresa^ y por l o s m i s i o 
neros españoles t r a j o a l a l o de ^ r i s t o toda l a América española, 
así en nuestros tiempos por l a s oraciones y por l o s ejemplos de 
lo s católicos de Españay principalmente por l a sangre de l o s nue
vos mártires derramada en s e r v i c i o de C r i s t o , ha de obrar e l t r i u n 
f o d e f i n i t i v o de l a Causa Católica en todo e l mundo" -OBISPOS UNI
DOS AUIVNGS, 
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"LOS FRAILES HUYEN DE LA ESPAÑA NACIONAL M 

LAS MENTIRAS Y LENIN 

En e l concopto de muralidad oue expone Lenín - una super
e s t r u c t u r a de l a humanidad para-defender determinadas f i n a l i d a d e s -
no e x i s t e una mentira que sea llítita^ s i os que viene en a7/uda de 
l a revolución d e l prolají^priadov 

Él l o decía en su erisayo :3obre l a Religión (pag, 73^ nota 1): 
"Es p r e c i s o que estemos d i s p u e s o O a todo s a c r i f i c i o y en caso de 
nec e s i d r d a practno0^ todo l o que sea posi b l e s a s t u c i a s / a r t i f i c i o s 
métodos i l e g a l e s ^ prontos a c a l l a r o d i s i m u l a r l a verdad, Ln una 
palabra^ nosotros d&ducimos l a moralidad de l o s in t e r e s e s de l a l u 
cha de clases 

Y así l o p r a c t i c a n . Yo mismo estuvo a dos dedos de ser víc
tima de una de esas a s t u c i a s , como fue l a que en Madrid divul-garon 
l o s comunistas, para l e v a n t a r a l pueblo contra los r e l i g i o s o s . La 
calumnia de que regalaban a l o s niños caramelos envenenados. 

Yo v i en l a G l o r i e t a de Cuatro Caminos de Madrid cono se d i 
fundía una tarde de Mayo de 193S l a calumnia^ y alborotado e l pue
blo' crédulo incendiaba templos y c o l e g i e s y m a r t i r i z a b a r e l i g i o 
sos. Y v i a l día siguiente# f r e n t e a l a I g l e s i a de S* José y a l a s 
mismas puertas de l a Dirección General de Segurida¿% como unos mo
zalbetes lanzaban l a calumnia y dos pobres señoras eran víctimas 
de l a s i r a s d e l populachoo 

Jamás cesan l a s mentiras t a c t j x a q d o l comunismo> 
He aquí t r e s b e l l o s casos análogos-

LOS DQIvIINICOS DE S^N ES VEDAN • 
E l famosísimo exégeta ?, Lagrange 0,PU rec i b e una c a r t a d e l 

no menos famoso Convento' de S, Esteban de Salamanca^ l a sede y casa 
de V i t o r i a , Bañez, Soto,.,,, 

' Ávec J-Q16!.16 Jóle!.-, y noera para munos l a alegría y l a sor
presa. 

Le habían dicho que "voua a v i e z do f u i r en P o r t u g a l , que l a 
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splendide e g l i s e do San Esteban avant eté i n c e n d i e . etCc" 

cía 
Y esta oarta con no menos alegría j pasmo l a p u b l i c a La Cien^ 

'omlata, (Año .28, n« I 135 136) revisin sabia y s o l i d a / que 
en Salamanca p u b l i c a n l o s mismos Dominicos huidos a P o r t u g a l ; , 

LOS JESUÍTAS m LOYOLA 

También a l o s jesuítas se l e s hace imposible l a e s t a n c i a en 
e l t e r r i t o r i o n a c i o n a l ^ 

ia .5. 
CXCt., 

Las Radios r o j a s se han enterado y lanzan sus ondas j u b i l o - ' 
sas a l mudo universo,, E l día 4 de Febrero l a Secretaría d e l M i n i s 
t e r i o de Propaganda d e l M i n i s ^ e r i u d e l Estado a l a s 24; y e l día 
7 l a emisora de l a F l o t a Ropublj,üan¿. a l a s 12^15 (quizá después de 

ibar en tantos días l a veracidad d e l suceso); y e l día 8 a l a s 
de Madrid y así t'odátí l a s demáj, pues e l acon-

de d i v u l g a r l o ^ 
comprobar en tanto 
12,3D l a Radio Norte 
t e c i m i e n t o valía l a pena 

"Dicen de Bayona cuo en l a Basílica de Loyola ( A z p e i t i a ) ha 
habido una reunión general de l o s jesuítas más notables para e s t u 
d i a r l a última Encíclica d e l Papa^ y que acordaron evacuar e l t e 
r r i t o r i o f a c c i o s o , una vea qiie ásta deoisián sea aprobada por Ro
ma," 

munismo í 
de Jesús 
t i v a d e l 
de Razón 

¡Precisamente a consecuencia de l 
V 

donde se 
d e l Movimiento 

Encíclica centra e l C0" 
después de haber ordenado e l Pr General de l a Compaiiía 

p u b l i c a r en t.oda l a Prensa de l a Orden l a P a s t o r a l Colee-
episcopado Español y después de l o s estupendos artículos 
y Fe, órgano e l más autorizado de l o s jesuítas en España, 
v i n d i c a tan ardienbe y sabíamento l a j u s t i c i a y santidad 

salvador de Franco, o.. 
Nuevo pábulo a l a s cábalas rojas: e l 

a r e u n i r en Loyola gran número de Jecuir.a^ . 
l i d a de l o s que aun quedaban en España •• l a 
l a v i d a se l e s hace imponible?^ 

> de Junio se v o l v i e r o n 
- ¿Para r e s o l v e r l a sa-
Espafía n a c i a n a l j donde 

- C a s i c a u i . , v ! Para c e l e b r a r 
e l decreto que deroga l a tiranía re. 
b6 l a s casas y c o l e g i a 

& fiesta de grac i a s por 
¿na que i o s disolvió y ro-

us do J u s t i c i a y Edu-Y con l o s Jesuítas acudieren l o s Minia 
cacién^ l o s Presidentes de l a s cuatro D i p u i a c l v n o ^ va¿Gc-^a varr as 
e l Delegado de Su Santidad, que celebró de Poní i.í leal.y e l Prelado 
de l a Idócesis, quo predico,; e l Arzobispo de Va j e n c i ^ -Y un gentío 
inmenso.,, 3 F i e s t a todo alborozo, f i e s t a rae xur^... . 

de f u e r a . Le r e a l i d a d / l o o c u l -
o dirán l a s r a d i o s rojas-. Las 

- Bueno QBO es l o que aparecía 
to detrás de esa alegría , ya nos I 
cuales se enteran cor toda e x a c t i t u d axm de l o s secretos jesuíticos» 
Porque s e c r e t a fue, de e l l a s s o lo c o n o c i d o l a r e s o l u o i & l de h u i r • 
a l e x t r a n j e r o ^ que tomaron l o s Jesuítas en Diciembre y Enero pasado. 
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5)c DleSusí $ í s p a t t i a e . ^ u o L 

Tan 39oreta?quG no l l e g 5 a los Interesados, y siguen con* 
tontos en Esp?.ña, y celebran fiestas porque se deroga la orden 
de expulsidruo* 

L0S_ FRAILES DE. BILBAO , 

Estos' son andumoGo Radio Norte de Madrid no quiere darnos 
sus nombres^ Bi vale la ponr ̂  E l fenómeno solo tiene valor, s i n 
duda^ como símbolo? 

Son dos f r a i l e s que huyen dei ;? infierna Bil"bainoI? y llegan 
a Bayona» , 

Y amplían estos buenos f r a i l e s (ni que fueran separatistas 
vascos!) la declaración;* 

"EN Bilbao l a sitaacion es gravísiita,; 500 marroquíes se 
niegan a deBbmbarcar y la tropa peninsular tiene que reducirlos 
a l a fuer-sao Los 500 moros h a a sido encarcelados en una prisión 
de Dogoña, 

!,La acción levantisca de los L-^rroquíes r.: sido secundada 
por unos 700 entro falangistas y requetás que han sido conduci
dos a la Universidad de Deust^ com> rtida en cárcelo 

•'Las autoridades de Bilbao tuvieron que recurrir a medios 
extremos para reducir la rebolién que contiinia latente y ha pro
ducido t a l pánico que son numerosas las personas quo huyen de la 
capital de Vizcaya a!f . 

Y mientras estupefacto yo escucho la noticia^ está a mi l a 
do e l Prelado de laDiocesis agobiado por las peticiones de tan
tas Congregaciones Religiosas que quieren fundar nuevas Iglesias s 
y Co?.egios en Bilbao<, 

¡Mentiras cemuni^ tas i 
O S É A R T E R O , 

:'iTos omo^rec l a ad- T...rÍJ hacia esa ̂gt>̂ f»ÍTr1df»d glorio-
sa presento d e l c l e r o y pueblo uL^r^o^,, oo^a»grada de kuti-gpQ 
en e l Martirologio tQi&hc y en la memoria do los siglos" .-CAR* 
DiSNAL KTRIAHCA DE VEKEGIAo 
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¡ u 0 B I & P. 0 D E T E R U E L 

T e r u a l i i 'una ciudad española pequeña: 12^000 h a b i t a n d o 
Desde e l p r i n c i p i e üe l a gueraei su posición estratégica era com
próme tidiaIma t coread1, ca.^i por completo y dominada por Xas a l 
turas v e c i n a ; ^ que eran ventajosísimas posici o n e s de loe r o j o s , 
solo a f u e r z a de heroismo pudo r e s i s t i r largos meses; hasta que 
el Diciembre ú.ttimo9 ante un fero:s at^quo de enorme m u l t i t u d de 
elementos enemigos,- una traición i n t e r n a y l a dura f a t a l i d a d de 
un temporal cié nievo v f r i o r como no se v i e r a en largos anos, la 

,' h e r o i c a ciudad^ c a s i desiiecha sucumbií^ 

En e l l a estuco siempre desafiando ? todos l o s p e l i g r o s 
e incomod iáado's ̂  fíbanuef., bombardeos ̂  minasp aviación» 3 o su Obis-
po, e l Encvn, p? Polaco 0»S»Aa JT aonque p.ido l i b r a r l o cuando cer
caban 7/a sus muros l o s rojosv, y aun a l romper e l cerco t r a n s i t o 
r i a .ente l a s tropas leales,, quiso e l ejemplar y Leróíco Prelado', 
quedarse sj emprc con su grey ^n tribulación y p e l i g r o s mortales* 

Y a l aacumbir l a ciudad,, quedó en sus ru i n a s p r i s i o n e r o e l 
magnánimo Ob^ spOo 

La prensa y 2as rad i o s rojas c elebraron con al b o r o t o su. 
captura^ Una nueva te e t i c a l e s hacía raos transo generosos <-. Qui
zá espantados por e l etceto f r . t a l ^ que en e l mundo a i v l l i a a d o 
haT)ía hecho l a m&tááza de l o s prix-neros once obispen4 q u i s i e r o n 
ahora dar l a sensación de mayor compresión y humanidad; y por eso 
d i e r o n a l o s cuatro v i e n t o s l a n o t i c i a do que hecho p r i s i o n e r o 
MonSc POIPOO; l o tenían a-rn respetado y coo vida0 

Cl a r o es que a pesar de l a táctica gubernamontaj^ como no 
pueden c o n t r o l a r c pereceeién s^s ^n'ganos p u b l i c i t a r i o s en l a pren 

. sa y en T a r a d l o , sobro todo en le de Cartagena., l e i n s u l t a r o n 
soezmente, podían que "en su carne pagara Jo que habla he che su
f r i r a l a república" y clamaban por su rápida ejecución, 

Así hablaba l a r a d i o o f i c i a l de l a F l o t a Republicana a l a s 
18.50 d e l 11 do Enero, 

n¿ün Obispo con corazcSn? Él por l o monotí así l o afirma o 
La única manera do sab e r l o y aun l a mÁ$ rápida sería hac e r l e 
pronto l a a u t o p s i a , porque encontrar corazón dentro de un 0bis*« 
po, es tan difícil^ como -encontrar oro en e l mar04f> ¿Tú cora« 
zón? Tú^ Polaco Eoñtecha, no ti e n e s corazón; es d e c i r , t i e n e s co
mo todos tns so cuacos unos i i r s b i n t o s propios do l o s f a s c i s t a s , de 
l o s verdugos, de loa negreroSa" 
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Pero ima ejecución prematura hubiera truncado las. espe
cula clone a, que del Prelado prisionero y vivo, podían hacer. 

Primero suplantaban en la radio su persona, haciendo que 
hablara a l micrófono un pseudo-Oblspo, agradecí^ndo en todos los 
tonos e l excelente trato que le daban las autoridades rojas. 

"Por supuesto, dice Mr. Sturrup, testigo presencial en Bar
celona, escribiendo on^Tho Univora", eü. Obispo en ningdn caso 
pudo hact>r una eficaz protesta, aun siendo conocedor de la im
postura" * 

La prensa sigue explotando e l caso del Obispo do ^eruel, 
y con un fariseísmo repugnante, propone los más absurdos modos 
de afectar un propeso legal. 

Así Zozaya, impío escritor del Liberal de Madrid, t i t u l a 
su artículo. Con muchísimo respeto, evocaciónx del Alcalde de Za-
lámea calderoniano* que mandé ahorcar a l capitán violadoi5 "con 
muchísimo, respeto". 

Con esto.hipócrita respeto, piden so d i r i j a n por la vía di« 
plomática (cual?) a l Papa: s i condena, "las'andanzas del Prela
do", que le degrade y, entregado a l brazo secular, procederán 
contra él. S i las aprueba, se pondría a l culpable en libertad; 
"poro se advertirá a l a Santa Sede, que "vista la opinión do l a 
Iglesia y e l Pontificado,' no se dirigirá e l Gobierno en ̂ l o su
cesivo a l Pontíficp y se hará jfasticia implacable y severa en ca
sos análogos..." 

lEn casos análogos! No fueron ya implacables con los Pre
lados y sacerdotes que por millares y s i n escrúpulos legalistas 
cayeron víctimas do l a barbarie atea?. 

La idea de Zozaya, auq ,e tan 'burda no parece tan solo l a hu
morada de un atra b i l i a r i o escritora 

La Gaceta del Norte, dice que de Roma llegan noticias de 
que un Embajador rojo en Paría ha enviado a l VaSicano una nota 
del Gobierno do Barcelona, pidiendo que e l Obispo do ^orual, sea 
relevado de su cargo para que pueda responder do sus actos anto 
e l Tribunal Popular, como simple ciudadano. 

E invoca j a l ConcordatoI 
La audacia y deáahogo' del Gobierno do Barcolona ha dejado 

mudo de asombro a l Vaticano. 
Se sabe, por e l contrario, que han manifestado en la Santa 

* Sedo, la adrairaciín por e l horóico confesor de la Pe, que ha per
manecido en su puesto, ofreciendo la vida por Sus atribuladas 
ovejas. \ 

l 
J O S É A R T E R O » 
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RESISTENCIA ESPIRITUAL DS TERUEL 

Zaragoza 29-1-1958 
i, 

• * • 

M.-RcP* ftó ANTONIO GARRIAN 

Mi muy querido Padro y Hermano£ Ya repuosto do l a s impro-
sionos que o l asodlo do T e r u e l y nuestra s a l i d a nocturna d e j a 
ron en mi espíritu y en mi cuerpof me decido a ponerme en comu
nicación con1 mis hoi*mano6 cuyas ansian por sabor do mí no mo son 
desconocidas, * k su debido tiempo Ies lleg<5 l a n o t i c i a do mi 
s a l v a c i & i c Es l o que más Íes Intorosaba 0abor« « Mi Batallón^ 
que defendía e l Seminario^ dosaparooió d e l todca Unos murieron 
y o t r o s quedaron p r i s i o n e r o s do l o s rojos<« Dios no quiso que 
yo s i g u i e r a la suerte do mis compañeros o Para c u m p l i r un acto de 
mi m i n i s t e r i o me trasladé a In Comandancia M i l i t a r e l día 21 do-
Diciembre, cnandej ya l a ciudad estaba en poder de l o s m a r x i s t a s . 
A q u e l l a moche un Padro Franciscano l e s había proparado a todos a 
morir^ dandóles l a abscluol(5n; pero no había Santísimo n i formas 
para oonaagrarr. - Un Jovon ingonloro so preaont$5 y quiso a r r o s 
t r a r l o s p e l i g r o s que suponía o l a t r a v e s a r l a ciudad do Sur a 
Norte para i r a l Seminario en busca d e l Reservado,» En e l Semina
r i o so all-orgaban^ juntamente con 3.a tropa y gran numero de po
blación c i v i l * e l Sr« Obispo^ 70 sacerdotes y cinco o s o i s cape
l l a n e s castronsofío Entre estos últimos estaba yo^ y creí deber 
mío prestarme a l t r a s l a d o d e l Santísimo, Lo escondí bajo o l ca
pote y acompañado por o l joven Torán*, a quien antes h i c e a l u 
sión, me dirigí a ^ l a Comandancia« Solo Dios sabe o l número de t i 
ros que nos d i s p a r a r o n durante od trayecto» TJn p o r t a l ^ un mon
tón do escombros do una casa d e s t r u i d a , l a esquina de una c a l l o 
nos servían de momentáneo rofugi-o* E l Señor quiso que llegára
mos incólumes a l f i n * Lo que en a q u e l l o s momentos más sentía^ ora 
caer en l a c a l l o y 'que o l Santísimo quedara expuesto a 3a p r o f a -
.nación de l o s rojofío Gracias a Di es no fue así» ^-jCómo descono
cer o l hombref mi querido Padre^ l o s caminos de l a P r o v i d e n c i a l . 
Yo salí d e l Seminario creyendo oue iba a perecer en e l camino" y 
Dios me guiaba h a c i a mi salvación; porque ya sabrá que l o s d e l Se
minario o p a r e c i e r o n o cayeron p r i s i o n e r o s * 

E l Coronel Rsy me mandó quedar en l a Comandancia M i l i t a r , 
donde se albergaban más do 2o000 personas c i v i l e s y u n a s lft00 mi
l i t a r e s para cuya a s i s t e n c i a espiritual eramos s i e t e sacerdotes© 

E l día 22 de Diciembre organice un turno de hombres para l a 
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adoración porpei^ua a Jesús Sacramentado« Gada hora había tino 
en su pr e s e n c i a ^ podía disponer de muchos, poi'quo "ucdos o ca
s i toóos eüfcó.ban ocupados en cosas de l a -guerra. S i n embargop no 
f a l t a r o n l o % 24 para l a s 24 horas de3. día;, Sa rebaba ad'eúirís d i a -
ri a i r e n t c lá Ec ¡;ao?,on en p u b l i c o por l o s 3o000 asediados o Todos 
los d i a s celetec*ábamoa Misas on div e r s o s puntos para que nadie se 
quedara s i n oírla* Las Comuniones oran concurridísimas^ Varias 
señoritas nos propcr o lonaban I t p s t l a S j que lia cían cor: dos plan-» 
cha a que sa jtó ! a •on er oontraro --También busqué v o l u n t a r i o s pa«» 
ra e l Rosarlo Pií^taOo Encontré otro grupo de £4 hombres> que 
se turnaban royJ.no.cO o diariamente una hora d e l día cada Wtt&v Las 
mujoreé^ como no tc-̂ .ían tanto que hacer, se o-Creeieron v o l u n t a 
r i a s en mayor ru^mcro^ y hubo que d i s t r i b u i r ^ ' no una hora d e l día 
para cstda uriaf sino una hora para cada grupo- Como ve^ durante 
e l aaedlo no so áo¡6 un i n s t a n t e en l a Comandancia de a l a b a r a 
Jesús Sacramentado y a l a Sajitísima Virgen^ También rezábamos en 
público e l Rosarlo todas l a s tardes y Xo mismo se hacía espontá-* 
neamento on l o s momentos en que l e s atu núes r o j o s eran más duro6« 
Durante l a Misa do l a mañana y e l Rosario de l a tarde dirigíamos 
l a p a l a b r a a l a población c i v i l j milita.-* e l Fadro C r i l , F r a n c i s 
cano- y servil doro E l tema general de l o s disovirsos era e l e v a r 
nuestra guerra a un plano sobrenatural^ conviertiéndola en Cru
zada San ta y y su f i n mantener -y e l e v a r l a moral de todos y cada 

a Está "labor de carácter 'general hay que añadir o t r a par
t i c u l a r ̂  más p r i n c i p a l e íntima» Como es riatura 1̂ , quienes primero 
atraían nuestra atención eran loe herido3c \T eran t a n t o s ! 1*4 
La población f l o t a n t e de herídes ora de l^ÓCO* Muchos morían d i a 
riamente ̂  poro l o s mue-f yos eran s u s t i t u i d o s con crocos por l o s ' 
que tamb..án a d i a r i o eran traídos de l o s parapetos o de loe es^ 
oombroso ^uedo asegurarlo que no murió uno ( a l monos yo no t e n 
go de e l l o conocimiento) s i n . r e c i b i r l o s auxlXipa e s p i r írualeSo 
Los Sacerdotes, especialmente l o s dos de quienes l e habl<5 antes, 
nos miilt l plisábamos y estábamos en todas p a r t e s ; en e l improvi
sado h o s p i t a l , en e l parapeto más atacados donde se preveían mu
cha? bajas seguidas, en l o s escombros donde había que desente
r r a r y a u x i l i a r a l o s que l a s explosiones de l a s minas habían en» 
t erado o No nos atemorizaban lt,s balas, y nuestra e H u e r a qttedá tra
zada más de •ana vez por e l l a s 0 S i nada nos paso fue s i n duda por
que Dios quería que allí todos t u v i e r a n l o s a u x i l i e s d i v i n o s de 
u l t i m a hora0 

P a r a l e l a a e s t a la b o r con l o s heridos estaba l a que desa
rrollábamos con 16|' sano So nos momentos críticos de l a v i d a i n 
v i t a n a r e f l e x i o n a r o Los malos quieran c o n v e r t i r s e , l o s t I c i o s 
quieren s a l i r do su tibíese y l o s buenos cuie r o n ser mejores o Co
mo es n a t u r a l e l instrumento de que Dios se s i r v e para estos cam
bios ea e l sacerdotec ¡Cuántas confesiones y cuántas convorsio
nes ha habido en l a Comandancia de Teruelü ¡Y qué consuelo tenía 
uno a l ver ocupadas todas l a s Uoraa d e l día en estos q\.:ehaceros 
tan d i v i n o s lo Piense, Padred como andaríamos de afanases siendo 
3,.000 'Jos qt:.e requerían nos ocupáramos de e l l o s p a r t leu lamiente, 
y siendo por o t r a parte nosotros tan pócó&l S i n embargo r.'ior da 
fuer^a-s en l a s necesidplec y hace que cada uno se mul-.inJ Iqae 
cuando cumple su. deber,, «* Puedo asegurarle que desdo e l día 15 de 
Diciembre en que empecé e l asedio hasta e l 7 de Enero que salimos. 
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no dormí a razón de inedia hora diariac Y no sentía sueño* Tam
bién es verdad que aur.quc hubiera querido dormir no hubiera po
dido, pues con el promedio de 10 a 15 gradoá bajo cero', echado 
sobre e l suelo y sin manta^ V. dirá que se podía hacer,, 

A esto se reduce mi actuación en la Comandancia Militar 
de la capital bajoaragonesac Como sospecho que le Interesa lo 
que le escribo, me permito alargarme un poco más para contarle 
algunos hechos, entre los muchísimos de que podría hablarle^ he
chos que me emocionaron y me llegaron a l alma, y cuya narración 
pervlrá de desahogo a quien ha pasado muchofl 

* , • • 

. Sabrá Ve por experiencia e l consuelo que se recibe cuando 
Dios NoSw nos toma por 'nstrumen-co en la conversión de un peca
dor o d© un incrédulo a ¿Para qû f pues decirle que mi vida allí 
rebosaba de alegría cuando ya le ha dicho que sa daban cas^s mul
tiplicados y á diario de este fenómeno sobrenatural? Por su gran
deza y sublimidad le indicaré también esta anécdota: Era e l 22 de 
Diciembrec Los rojos habían emplazado unas baterías del quince y 
medio a cien metros de nuer-tro e d i f i c i o y con e l l a y con varios 
tanques de los que no nos podramos defender por no tener mas que 
fusiles y carecer en absoluto de botellas de líquido se ensañaban 
contra nosotroso Los cañonazos caían a millares por hora^ Pues 
bien, ese día a las ? dy ?a manrna reuní en e l archivo, que era • 
e l lugar' más espacioso de que disponlamosp a cuanta gente deseaba 
comulgaro Muchísimos acudieron á l a citas mujeres, hombres c i v i 
les, militaresc Yo me cispuso a administrar l a Comunión vestí-' 
do con mi capote, porque no disponíamos de ningún ornamento sa
grado. Y en e l momento de- pronunciar de cara a l público las pa
labras: "Ecce Agnus Dei'^c, ura bala de cañón, la primera de 
aquel día, dá en los sacos' terreros que parapetaban una ventana • 
del local y penetran en élt La confusión consiguiente fuó enorme. 
Aquel cañonazo no hizo víctimas* pero se temían los siguientes. 
La gente se arremolino para sa3.iro Dios hizo que yo conservara 
toda la serenidad y con la Sagrada Pe mía en l a mano arenguó a 
aquellas buenas gentes dirigiondoles* palabras de consuelo y de 
ánimo apropiadas a aquellos momentos o Dobióser e l Señor quien ha
bló por mí, pues todos SQ tranquilizaron y la Comunión siguió sin 
más percancec Después comentábamos con humor e l episodio y decía
mos que e l Santísimo merecía salvas y los rojos se encargaron de 
tributarle ©1 homenajeo 

Pero la escena qv.3 mai impresionó fué la ue presencié 
y en l a que intervine Oxatre Xcr escombros producidos por la ve-
ladurq de parte d e l edificic,. Se: 3 minas volaron ios rojos y se* 
pultaron a muchr.p,, no importa' e l número. Una de ellas dejó a los 
sepultados Vivos y malheridos.. Sus gritos y sus quejas me llega
ban a l alma0 Los miamos r-ojns nos incitaban a ayudar a los que 
desde dentro de los esoombro^i pedían auxilio^ pero no hacía f a l 
ta que nos indicaran ec:te camino humanitaria^ Allá fuó uha b r i 
gada a hacer lo que se pudiera por aqvollOS desgraciados© E l ene<-
migo enfiló varias ametraliaderas y 'ugo la vida de casi todos.,. 
Seguían pidiendo a u x i l l , Icsae cajo de los escombrosa Y le pedían 
a l Padre que era do quien en aiq^elloa momentos más lo esperaban: 
"Padre, que vengan a salvarncss que aun vivimos", me decían, Pe
ro la ayuda ura imposible/paos quien sabía allí, además de no ha
cer nada por ellos quedaba muerto irremisiblemente, pues los ro-
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jos tenían enfiladas sua ar'ma? automáM.oaSí La a u t o r i d a d / celo*' 
sa de ahorrar vidaby prch.Vbio •'•.oda subida a l o s escombro a a Yo 
les l l e v a b a a g r i t u s e l a u x i l i o d i v i n o ^ porque se que Dios lo 
concede en la medida de l a s r:ocesadado.:,o Estoy seguro de que du
rante los t r e s días que ostuva oyendo aq u e l l a s voces l a s t i n o r a s 
la gracia divina ayudaba a aq u e l l o s herraanos nuestros de una mane« 
ra visible y eficaz,. E l cuarto día casaron l a s voces o Todos s i n 
duda despertaron d e l sueño de l a v i d a eu 1A% ̂ regiones de la g l o -
riao Dígame, Padre, s i no tendré yo podases de corazón en aque
llos escombros de la Comandancia de Teruelo 

También conservo recuerdos .• mborrobi.es de l a s palabras t e s 
tamentarias que me dirigían l o s moribiuados y que demuestran e l * es
píritu con que luchaban y morían aque l l o s muchachosr. • Cuando es
taba consolando a u i moribundo, a quien acababa de amputar iin 
miembro^ sin cloroformo,., y que padecía horrores rae respondió» "Sí̂ . 
Padre, s i , gracias a E l y por E'i l o sufro todo^ sj.no no lo re-
sistiríacfY que bien merecido tenemos esto! Hemos siítc s:i',ŷ malos 
en España" o A o t r o l e pergurate ̂  cuando l a ̂ i d a se l e iba rápida
mente por e l boquete que er¡ «u cuerpo a b r i d l a m e t r a ] l a ^ que re
cuerdo quería d e j a r a su fa i a l ' - Y me raspondivo? -"EJ recuerdo 
para mi familia y pera todos es que ha" *a .Instic l r ^ Sobro todo 
eso© Y que sepan que por e l l o muero y muero contante11© - A o t r o 
lo incitaba a que pcrdaHTVra a quionos l o 'rabian querido mal y me 
dijo con todas l a s pocas fuerzas que l e quedaban y con una espon
taneidad que me admiró:; HS£ Padrep y a l o s primeros que perdono 
es a ecos r o j o s que a a i .me araban de dejar"o Doy f e y hago cons
tancia de estos sublimes testamentos de nuestros soldadosc jAh., 
s i nosotros futramos dignos de e l l o s ? 

Es hora de terminar con mis impresiouos personales o Qui
zá otro día le siga hablando de este tema d e l aspecto religios-r 
del asedio de T e r u e l y le r e f i e r a l o que sd de o Idas o Hoy quiero 
terminar indicándolo que^ cuan."lo e l Gorr.cnclante de l a Plaza se 
rindió y se dio l a voz de nque bajen a l sótano lo's españoles", 
allí nos d i r i g i m o s cuatro de los s i e t e sacerdotes., Se cantaron 
los himnos patrióticos:, e l himno a l a V i r g e n d e l P i l a r ? el "Can-
temos a l Amor de l o s aitioros^c Faí yo mismo quien d i o la absolu
ción a los 2.60 que salíamos - La inmetñsa mayoría pensábamos que>» 
darno's en el camino ̂  p\ies cono ó iámos l a i m p o s i b i l i d a d de la tra
vesía o Diols nos acompaño y quiso que llegáramod a nuestras f i l a s 
casi todoso 

Dispénseme l e haya molestado tanto o Y como conozco so. bon
dad le prevengo que os' fácil l o continúe molestando.'; - • De V& R0 
afmo o ra a ho en N rp o S te a Dom ID go o 

Fr* E M I L I O S A U.R Af 0«Fo 
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L A C A R A V A lí A D E L E S P Í R I T U 

M A D R I D S E h a l l a ya l e j o s - / E l barco surca l a s olas 
majestuoso y sereno en ambiente de paz,.-. La expresión de l o s r o s 
t r o s ha variado^ l o s ojos' se f i j a n con a n s i a en l a p l a c i d e z l u 
minosa d e l a i r e y d e l mar^ Han padecido v i s i o n e s t a n horrendas 
y contemplado horlGentos tan t r i s t e s y obscuros! 3a„ Tras unas 
horas de navegación^ B a r c e l o n a Ciudad muerta, puerto vacio y 
s i l e n c i o s o o Una tenue n e b l i n a $ t i s se ci e r n e sobre l o s contor
nos o La imagen de Madrid suelo> devastado y torvo vuelvo a l es-
p i r i t U c Y l o s corazones se Gn^ogei^ l o s l a b i a s c a l l a n y l a v i s 
t a se nubla a l d e s f i l e mudo de l o s recuerdos o 

M a r s e l l a l y Í. , Se empieza a r e a l l z o r e l fiuéñüc No s i n pa
sar horas mortales en e l revisado de os pasaportes y e l e s q u i l 
mado de l o s b o l s i l l o s on l a s f i o i n a r . ce cambio<, Poco importa* 
Los dos días d e l v i a j e hemoa sortído sobro nosotros' s i no e l l a 
t i g a z o r e a l o físico^ e l l a t i g a z o i n j r a l d e l c6miJ:rec Somos ne
gros conducidos a l ingenio i d e a l do una Isla f i c t i c l a o Con l o s 
pocos f r a n c o s que un cambio absurdo' e impVi.esto nos ha dejado co
rremos por l a s c a l l o s a odoprar pan,- Pan, 3Lo que- eos i no p u d i 
mos a d q u i r i r en e l t r a y e c t o de Madrid a Valencia 0 Por l a s c a l l e s 
de M a r s e l l a l a s gentes d i s c u r r e n pacíficas y despreocupadas^ 
l e s tranvías y autobúsos c i r c u l a n con precisión y l o s niños jue
gan y s a l t a n alegrosa BSce año j medio que Madrid era así, una 
ciudad europeata*< 

En e l t r e n 'las lenguas comienzan a soitarsot. Ha aparecido 
e l SOCORRO BLANCOt Muehaohas francesa.q y españolas d i s t r i b u y e n 
; j : o r i e n t e s y dállenlas z>̂'- '•-a3 v e n t a n i l l a a saquitos de merien-
da^ E l l o s ñor s'uminisiran b o t e l l a s de agua y numeres atrasados 
de periódico,? E l intercambio de palabras entre' unos y otros es 
nulo^ pero e l de miradas y s o n r i s a s os intonsor' Y l o s ojos y l a 
mímica d i c e n a veces mucho mas que l a s palabra3; loa ya c a s i e l 
t r e n a arrancar cuando un BAL ILLA dim:inuto y rubio subió a l o s 
departamentos y nos entregó a coda uno una medaj.la con l a e f i g i e 
d e l P i l a r d i c i l n d o n o s ; "un recuerdo'^ Poco menos que a una se 
a r r o a i l l a r o n mis s i e t e compañeros de v i a j e y 1Jorando como niños 
me d i j e r o n ; ^bendígalas Padre" Era el primer bese que sobre e l 
alma nos imprimía l a b r i s a de España 

http://impVi.es


Solro ol andón quedan l o s mlombroa d o l SOCORRO BIA1ÍC0 sa-
Ivdándonos en adiós do aeajj >dxda con manes y p a f c o l c ^ o Une de 
ellos, anciano capuchino. t r a z a en e l a i r e y do cata a l oonvov 
e l signo do l a epuzo La l l a n u r a no muy poblada y pobre de fiuclo 
se desliza rápida a nuestros o jos o- Voint Idos horas o o v i a j o poní, 
so nos quedan« Pero nuestro espíritu remozado con n i recuerdo CÍO 
l a patria cercana no s i e n t e ya e l cansancioc E l tiempo vuela aun 
más que e l t r o n ^ Los diálogos se entremos clan y suceder.! s a l p i c a ^ 
dos de ayos y ocui^encias© A l despuntar 51 día Ijíuv I.oso y frió-, 
Lourdes c " E l \tll..1mo r o s a r l o d e l des c i e r r o " ce g r i t a ; Lo comlonao 
en alta voz con «ia compañeros dd v i a j o v a seguida- e l rumor 11-
túrgico se oye en l o s otros Copariamentos0 Lospués^^ 

Después, Irun con o l puerro i n t o r n e l o n a ! ^ Lo primero que 
sobre él descubren nuestros ojeo es un t r i c o r n i o y una boina r o 
j a y f l o t a n d o encima Xa bandera r o j o y gualdno Nos acercamos lon<* 
tos y conmovidos en grupo compuesto de iVolo hombres-; A l l l e g a r a l 
pie do l a sagrada enseña "las cabezas se destocan y un coronel do 
l a guardia c i v i l ^ aluo'y v i e j o y sentónolado a muer be cuatro veces 
por l o s r o j o s , so postro de r o d i l l a s sobre o l s u e l o encharcado y 
arciondo a ' g r i t o s há¿;- La onrenqueoer* " V i v a Españr.!11 ̂  „ ? S a l i d o s d e l 
i n f i e r n o ^clcheviq-ue hornos entrado en e l paraíso de l a bivlllaa« 
ciónv Alguno rezagado s a l e d e l templo do cumplir^ como domingop 
sus d. boros rol.lgioso3,> A l o l e j o s so oye e l tañido de una oampa^ 
na 5!alvo p a t r i a adoradav país d o l espíritu! 

• Bo I B S A S, 

"Lamentable es que .r^hos Hombrea honrad os j do re c ho pon 
sar hayan sido vícMmas de not.icias noücriamonie fcénd*r¿p1 CS"^ 
qre, desfigurando a todas luces J.a verdad en l o que atañe a j a 
Iglesia espoñoaa^ so han es pare ido "sin tasa por e l fthnúop ^orc
es peor todavía ver que algpfr.ós SSLB c r i s t i a n o s ^ qui;:as incoas^ 
el entornen te ̂  so ha van a t r e v i d o a apadrinar p r i n c i p i o s , , que., de eo 
aceptados en t o l a sü ubolitud,; dest-prlríaa hasta I t s ulíámoa ves
tigios ¿o l a o i v i U unción o c c i d e n t a l " - CAR3.)E!4AÍ, I Oní^ll-, ARZO ̂  
BISFO DE P I L A D E L F I 

/ 

r 

/ • 
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D O C U M E N T A L 

INFORME OFICIAL DE LAS SALVAJADAS MARXISTAS 
EN LA • DIÓCESIS DE MÁLAGA. 

Vicaría General 3 de Junio do 1938 

Rvdo0 Po C0 B A Y L S^J,-Burgos 

Muy Reverendo Padre ̂  Fue en ral poder a su debido tierapo 
su apreciadle carta del día 8̂  en la que me pide datos r e l a t i ^ 
vos a los crímenes y destrozas causados por los marxistas en es
ta Diócesis y aunque por la extremada f a l t a de clero en que nos 
encontramos para reorganizar la vida religiosa y atender a las 
necesidades esperituales de los f i e l e s , no ha sido posible to
davía re u i i r los datos necesarios para una estadística^ s i bien 
se trabaja en ello-, procurará satisfacer los deseos de V0 del me
jor modo que pueda. 

Ante todo me parece conveniente, por estar todo relaciona
do,, haiyer mención de los destrozos ocasionados por las turbas en 
el año 310 

Iglesias y Conventos incendiados y totalmente destruidos 
en aquella fecha: a) E l Palacio Episcopal^ del que solo quedan 
los muros calcinadosj b) Templos parroquiales de la Capital, 5; 
o) Conventos y otras iglesias asimismo en la Capital, 12o Hay 
que hacer constar que e l fuego destruyó todo e l archivo de la 
Diócesis> que se remontaba a l tiempo do la Reconquista, la cu
r i a y todas las ofioinaGo Ademas la quema y robo de las cajas 
de caudales, entre las que descuella por su importancia la del 
Acorvo Píoo 

Iglesias desvastadas y Conventos saqueados: a) En la Capi
t a l , b) Otros Conventos o iglesias,, 18o En recomen: quemados 
o sa -ueados^ no quedó ninguna igles5.a n i Convente intacto, a ex
cepción de ía Catedrale 

En los pueblos- fueron quemados o saqueados en aquella fe
cha unas 14 iglosiaSc 
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Las profanaciónos fueron horrendas, mayores, s i cabe, quo 
las del año 360 Las joyas artísticas^ segdn una relación muy l i 
gera de las que fueron quemadas5 destruidas o robadas por aquel 
Vandalismo, es l a siguiente: En e l Palacio Episcopal, magnífico 
artesoñado del siglo XV en la capilla; sillería do coro est i l o 
barroco, siglo XVII^ procedente del cx-convento de Santo Domin
go; imágen del Salvador figu.a románica de precio inestimable, 
regalada a la diócesis por e l Infante Don Fernando de Antequera; 
bellísimas imágenos do la Inmaculada y de San 3os6 del siglo 
XVII; en cuadro Wandick de la Virgen con e l Niño, de un metro y 
medio do alta^. de inestimable valor; bandeja y lámpara de plata 
repujada; sagrarlo de bronce y plata repujada muy artístico; re
tablo de madera tallada de gran precio; cuadro de 3X2 metros de 
Santa Rosalía-, autor Niño de Guevara, propiedad do Don Francis
co Fresneda; importantísimos documentos del archivo diocesano 
desde la Reconquista do Málaga, o l cual fue todo incendiado; 
gran parte de la biblioteca episcopal, desapareciendo con e l l a 
muchos y raros ejemplaresc 

En Santo Domingo^ e l famoso Cristo de Pedro de Mena, iSni-
co en e l mundoN valorado en un millén cien mil pesetas, quo un 
Obispo do Málaga no quiso vender a unos extranjeros; Virgen de 
Bolín, soberbio medallán^ la mejor obra segán los críticos del 
mismo Mena; la Magdalena^ úngelos lampadarios y e l ijotablo do 
la Virgen de Belén, obras todas del mismo autor; San Miguel y 
ol Cristo de la Columna^ esculturas del siglo XVII; Virgen del 
Pozo del siglo XV; Cristo do las Cabriin.as del XVI, y otras es
culturas, relieves y retablos de indiscutible valor artístico; 
un retrato del Obispo Alonso de Santo Tomásg lienzo de Niño de 
Guevara; otro lienzo de la Asunción firmado por Francisco Pache
co; otro lienzo de l a escuela de Alonso Cano; zócalos del siglo 
XVII; artesonado mudé jar-

Parroquia de Santiago^ cuatro bustos de Jesuítas de Pe
dro Mena; San Juan de Dios del m.1smo| lienzo de la Virgen del 
Pilar de Niño do Guevara; otro de Santiago, su autor Miguel Man
rique; Cristo de la moneda y la Adoración de los Reyes del mis
mo autor anterior y cuatro lienzos de l a escuela granadina dol 
siglo XVIIo 

San Agustín; Dolorosa do Pedro de Mena; Cristo difunto, 
escultura de Fernando Orbíz; Virgen de Valbaneda, escultura cas
tellana del siglo XVII; la Concepción y San Agustín, dos lienzos 
de fiino de Guevara; otro- de Miguel Manrique y retablo mayor, 
obra de Martín Aldehuelan 

Parroquia de los Mártiror; Virgen de las lágrimas y San 
Pedro Alcántara do Pedro de Menaj Jer.ús en e l Huerto, escultu
ra de Podro Ortíz; varias esculturas, entilo Duque Cornejo; dos 
lienzos de la vida de San Francisco de Niño de Guevara y otro 
do Jesús difunto del siglo XVIIo 

Parroquia de San Felipe Neri; cuatro esculturas de Pedro 
de Mena, a saber; La DolSsa do los Ser citas,, Santa Ana, San Jo
sé y San Joaquín; cuatro lienzos de Miguel Manriqueo 

Parroquia de San Juan; nres esculturas de Jesucristo del 
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siglo XVII; una Purísima dol mismo siglo policromada, os cuela 
granadina; San Juan Bautista, oscuola do Alonso Cano, Virgen 
d© la Anticua dol siglo XVIj un lionzo do l a Virgen del Rosa
rio atribuido a Murillo; otro de San Ildefonso, influencia i t a 
liana del siglo XVII; cinco más oscuola Váidas Leal.* 

Parroquia dol Carmen: Cristo de la Misericordia do Podro 
do Mena; Ecco Homo y Dolorosa do l a oscuola del mismo; la capi
l l a del Sagrario que toda olla ora joya de portentosa ornamenta
ción con sin mSmoro de ricas esculturas; o l soberbio retablo dol 
altar mayor, do ágata» 

San Podroí varias esculturas do escuela do Mona y dos re
tratos, uno de ellos do Niño de Guevara. 

Parroquia de la Merced; varias esculturas del siglo XVII; 
Piedad, do francisco Palma; una ConoopciÓn, tipo do Gregorio 
Hormandez y un lienzo de Virgen do Miguel Manrique• 

San Pablo: la incomparable Soledad do Podro do Mona, que
mada on o l río GuadaImedlaño« 

Iglesia do San Josá: dos lienzos, uno do Miguel Manrique, 
Convento de Carmelitas: Dolorosa do Podro do Mona y manus-

oristos dol siglo XVI do valor artístico y literario» 
En todas partes infinidad de ornamentos, cálices, orfe

brerías, encajes, bordados, verdaderos museos artísticos» 
Debido a l celo de los sacerdotos y a la gonerosddad do los 

fiólos, oonsiguioso en los años que siguieron a aquellos suco
sos, restaurar y habilitar para o l culto gran parto do aquellas 
igloelas dosvastadas y adquirir nuevas imágenes y objetos do cul« 
to» 

AÍÍO 1956 
Existían on la Di6oosis: 
Iglesias parroquiales •••••..»• 132 
Iglesias conventuales »••••«•» 86 
Ermitas y capillas »» 110 

Total .»• 328 
Han quedado intactas 42» 
Han sido totalmente destruidas por e l fuego 6» 
Las restantes, 281, entro catedral, parroquias, iglesias 

conventuales, capillas y ermitas, han sido totalmente desvasta
das, profanadas, saqueadas, destinadas a usos indecorosos o in
mundos, sin aue dejasen apenas en ollas n i un altar, n i una ima
gen, n i un símbolo religioso» Igual suerte han seguido, por lo 
general, los archivos parroquiales y las casas rectorales» 

Obras de arte perdidas» 
Esta Didcesis poseía, como puede apreciarse por lo ante-
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riormcnto relatado^ una riqueza artística muy notable, tanto 
on BÍ# misma^ como on proporción con otras Diácosis do España, 
do la quo apenas ha quedado nada, Bjb la Capital se ha salvado 
el coro de la Catedral y un par do retablos, todo do gran valor 
artístico, porque se aislaron con tabiques antes do la revolu-
cióno Fuera do la Capital, con valor artístico, solo so ha s a l 
vado lo que había en las iglesias do la ciudad de Antequera0 

De las joyas que habían quedado intactas en los sucesos do 
1931 han desaparecido ahora esculturas y cuadros de Alonso Ca
no, numerosas esculturas do Mona, cuadros de Claudio Coello, 
Hiño do Guevara, Morales^ algunos vasos sagrados de gran valor 
artístico © hist^rico^ principalmente, por ser donativo de los 
Reyes Católicos, una riquísima custodia de l a Catedral con an
das de plata, para la procesión del Corpus Chrlstlj un cáliz do 
oro puro cubierto de esmeraldas^ 

E l númoro do eclesiásticos asesinados fue: 
Sacerdotes dol cloro secular 110 ( Aproximadamente la 

" " " regular *c •..«•. 27 ( mitad do los sacer-
Ordenados in sacris 099 ••••«• 3 ) dotes con que conta-
Cl<5rigos «o... • , 2 ) ba l a Diócesis de Má-
Legos, coadjutores, hermanos P.. •. 3 «• 5 26 ) laga* 
Seminaristas no ordenados 2 
Religiosas „.. 

Por lo general fueron fusilados sin especiales actos do 
crueldad, aunque no faltaron casos en que la pobre víctima a 
medio morir fue abandonada on medio del campo y aun en alguno 
tarabión le sacaron arrastrando de su casa y, sin haber muerto 
todavía, pasaron sobre su cuerpo una camionetao Por la miseri
cordia do Dios no se dio n i un caso de defección: morían perdo
nando a sus verdugos y entregándose con fervorosa confianza a l 
Señorc En bastantes casos o l recogimiento y devoción* con que so 
disponían a morir impresionaba a sus mismos verdugos0 Un malva
do asosino^ que había hecho numerosas muertes, dijo en un momen
to de sinceridad: "Nunca me ha temblado ol pulso a l t i r a r y hoy 
me tembló cuando tiró a ese sacerdote"o 

En la cárcel se dieron extraordinarias muestras do fervor , 
sacerdotal^ Los sacerdotes allí detenidos hicieron en olla ejer
cicios espirituales y cuando salían de las "sacas5', camino do 
las tapias de comonterio, so exhortaban unos a otros animándose 
porque iban a l martirio^ 

Para hacerse una idua de la importancia de las pórdidas, 
quiero exponer como ejemplo ol caso siguionto: 

E l Srü Cura de la parroquia do Santo Domingo do esta Capi
t a l ro • r i 6 a un Notario o l año 1931 para que levantara acta do 
los- destrozos ocasionados por las turbas y e l incendio on su igle
sia. Estos daños, tasados por peritos de toda competencia y cul
tura, ascendían a l a suma do dos millones trescientas cincuenta 
y siete mil trescientas veintiséis pesetas., • . . . 

Aprovecho la ocasión para ofrecerme de Ve affmoo s, s* 
Dr8 JULIO DE l A 'GALLE 

VicS Gralo S0 
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UN A R T Í C U L O Y U N O S D I S C U R S O S 

E l artículo es de La Crolx y dicen sur titulares* " E l Ge
neral Franco.#. condenado por la Santa Sede"* 

Sabíamos e l antiespafíolismo de La CroiJU desde hace muchos 
años: su aversión a l Movimiento Nacional y sus simpatías por e l 
Gobierno que e l l a llama legítimo» Pretende mostrarse neutral en 
la lucha donde seg&i frase del Cardenal Verdier, s© disputan e l 
campo la civilización cristiana y la barbarie atea* Todo eso lo 
sabíamos; pero nunca creímos llevara su osadía a estampar que e l 
General Franco estaba condenado por la Santa Sede» 

La noticia^ para los españoles no puede ser más mostruosa: 
condenar a Franco equivale a condenar a nuestros Obispos, cuya 
Carta Colectiva declaró ser l a guerra lícita, necesaria, y su es
píritu genuínamente cristiano. Lo cual piensan con ellos casi to
dos los Obispos del mundo, cerca de 900, a l adherirse a l a Carta 
Colectiva* Condenar a Franco equivale a condenar un gobierno que 
proclama su fe católica en todas las ocasiones, y la lleva a sus 
leyes: la Iglesia le debe la abolición de l a enseñanza laica, 
desde l a escuela a la Universidad; la derogación del matrimonio 
c i v i l para católicos» la del divorcio; e l restablecimiento de los 
cementerios religiosos, del juramento ante Dios envíos tribuna
les; del Crucifijo en las aulas, tribunales y casas de Beneficen
cia: la libertad de los Institutos religiosos para sus ac t i v i 
dades: e l restablecimiento de l a Compañía de Jesils; y en e l prea»^ 
bulo del Decreto, l a declaración de que e l Estado español recono-"* 
ce a l a Iglesia Sociedad perfecta, con la amplitud de todos sus 
derechos: e l Fuero del Trabajo, según las direcciones- sociales 
de las Encíclicas, ¿Se puede pedir más a un Gobierno?» 

ka Croix cierra los ojos a estos máritos del Gobierno 
nacionalista, acaso por fiarse de informes de un colaborador su
yo, Víctor Menserratj, clórigo catalán separatista de muy dudosa 
conducta y en rebeldía con su Obispo. 

Noticia tan grave exigía, por respeto a los lectores y a la 
dignidad de un periódico que ostenta e l Crucifijo, pruebas evi
dentes. Declaración de Roma, no l a hay: pruebas, tampoco. Porque 
no lo son, honradamente no pueden aducirse por tales, unos indi
cios o falsos o mal interpretadps: Para asegurar que está condena*» 
do por la Santa Sede e l General, no basta decir que es amigo de 
Alemania, porque lo puede ser en política, sin rozar e l sistema 
religioso-social del nacismo; n i que en España se ha agasajado a 
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Carlos Maurras, porque en eso3 agasalos a l esQritor que nos de
fiende contra marxistas y oaoolicos a esti l o de La Groig. no hu
bo n i exterior n i interiormente aprobaoién a l a Acción francesa; 
n i que Palmge española tiene doctrinas análogas a l racismo ale-
máns lo cual en e l aspecto religioso, es totalmente falso, y Fa
lange siempre ha proclamado que es catálioa^ con' e l catolicismo 
tradicional español^ sin imitaciones extranjeras* Basar en tan 11 
vianos indicios acusación tan grave, pasa de ligereza a calumnia* 

Escribimos estas líneas- e l 24 de Junioj que antes r o supi
mos, la arremetida do l a Croijcc En ese día presento sus credencia
les e l Nuncio de Su SantidadTal General Franco* En los discursos 
de ambos se reflejan, mejor q^e en las columnas de La Croix las 
relaciones entre e l Vaticano y la España nueva© 

Y e l Sr, Nuncio, después de recordar las glorias de Espa
ña, "sus luchas por l a fe cat<$lioa? de la que fué en todo tiem
po baluarte firme, paladín invicto y propagadora decidida y ge
nerosa", como lo prueban las veinte naciones por España engen
dradas a la c i v i l i z a c i d i y a l cristianismo, añadeÍ 

"Ha sonado para España una hora de pesar profundo y de 
trágica angustia^ acaso l a más trágica y penosa que su historia 
registra* Esa hora no la ha rehusado España^ sino que con heroís
mo sin par, ha impulso de la voluntad decidida y de l a alta d i 
rección de Vuestra EzoeIenciaP la ha afrontado resueltamente pa
ra retornar a l a sonda gloriosa de sus tradiciones, y para conti
nuar desempeñamdo la misión sublime, que, en e l camino ascenden
te de l a humanidad, la Divina Providencia l a tiene reservadao 

Por e l óatito de tan brillante empresa formo mis mejores 
votos y será paira mí motivo de vivísima satisfacción e l poder 
contribuir aunque modestamente a ellaf poniendo para lograrlo 
todo mi esmero en Interpretar y realizar los augustos deseos del 
Soberano Pontíficec Quien con cariño y paternal solicitud sigue 
muy de cerca los acontecimientos de esta su queridísima Nación 
y eleva por el l a cada día a l Cielo su plegarla fervorosa"« 

E l discurso de Franco debe copiarse a l a letraj para que 
el mundo aproóle los quilates de la fe sincera, de la piedad hon
da y de la veneración f i l i a l quo en Franco^ y a travós de ál en 
España entera late hacia e l Sumo Pontífice* 

"Excolenela Re ve rendís ima: 
Nada más gr^ro para mí y para la España Nacional entera, que 

rec i b i r de vuestras manos las cartas quo os acreditan en esta na
ción tan sincera y tan profundamente cabólica^ como Nuncio Apos
tólico de la Augusta Santidad de Pío XI^ Vicario de Cristo en la 
tie r r a y Padre comiln de Ion f i e l e s o 

Con honda emoción y gratitud he oído. Excelencia Reverendí-
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BSxaJXg las p a l a b r a j de vuestro d i s c u r s o que o s t i i n i i l a i i ini volun« 
tad y consuelan mi espíritu^ y que demuestivux o i exacto c o n o c i 
miento que tenaj-E\ no solo dé l a España a c t u a l ^ sino de todo su 
proceso Mstór.-'.cüu 

Llegáis a Sepaña^ E x c e l e n c i a Reverendísima^ en momentos de 
gloriosa epopeya» una YOZ má&¿ l a voluntad de Lvios ha querido po« 
ner a prueba l a f o r t a l e z a da nuestra fe y o l v i g o r 6c nuestro sa
c r i f i c i o c Lor, dóldaáos que hoy luchan^ no sol o p o r l a independen^ 
cia y unidad de su P a t r i a s i n o por todo l o que lo p r c s o n t a l a o u l * 
tura C r i s t i a n c e c i d e n t ^ l tan ̂ e^ia.nour.o amenazada,, mueren con l o a 
nombres de Dios y de España en lo a l a b i c s ^ y corfimán así ujia vez 
más, con su -üatógre de martvro^ y de horóes, ese carácter e s e n c i a l 
que en e l trasourso de toda Xv vdjda dv España desde sus oomien?»' 
zos en la h i s t o r i a d e l ra'uidc. ha no nido o l s ontimointo católico. 

La Religión o a t i l i c a ha sido un c r i s o l de nuestra p r o p i a 
nacionalidad; en sus mistérico y sus dogmas se i n s p i r a r o n en l o a 
siglos más g l o r i o s o s de nuestra h i s t o r i a 3 e l fca"tentó e s p e c u l a t i v o 
de nuestros f i l t f s o f o S j e l genio lírico y dramático do nuestros 
poetas, la umocicn arílstioa de nuestros grandes pintores5 y esan 
obras simbólicas incorpóradae ya a l pensamiento u n i v e r s a l - que co
ronan las más alt-'^s ñor reñías d e l genio- es pañol ̂  todas ellas son 
esenciaImente o r i s t i n d i a s y CJtólicac-o 

Pero España también ha sido r/Msionera? y como muy oportu-» 
na y e1ocuenteraonto l o ha señalado Vuestra E x c e l e n c i a Reverendí
sima ̂ hay 20 naciónos independientess pero v i n c u l a d a s a España 
por lazos de or i g e n ^ que l l e n a n todo un Continente^ que son l o 
mas firme esperanza do l a v- n t i n u i d a d de nuestra c a l t u r a y que 
c o n f i e s a n y alaban a Dios en nuestro idioma^ 

Por eso., E x c e l e n c i a Reverendísima pedéis d e c i r a l Santo Pa* 
el re que no os España n i son verdaderos españoles^ l o s que obede^ 
ciendo consignas e x t r a n j e r a s ^ quemaron l o s Templos del Señor5 mar
tirizaron a sus M i n i s t r o s y destruyeron^ Implacs'niemonte.^ con sa» 
fía sin ejemplo, todo l o que en nuestra P a t r i a , s i g n i f i c a b a ^ a l 
mismo tiempo que manif os tac ián de c u l t u r a j, exprés ián do Fe Cató» 
lica© E l Grobierno íTaclona3. interpretanao e l auténtico séntlr de 1 
su pueblo, SITA necesidad de estímulo n i de roquórlmlentOSj ha sa
bido c o n t r a r r e s t a r esa obra que por ser a n t i - católica os a n t i p a s -
pañola y, a l propio tlempo¿ d e s v i r t u a r en gran parto l a l e g i s l a ^ 
ción que encontró r i g e n t e j incubada en e l seno de un sistema im
buido de doctrina.:.- d i s o l v e n t e s 0 Buena prueba de el2o constituyes 
La devolución d e l Grv.c:* f i j o a. l a s escuelasj l a derogación de l a 
l e y d e l d i v o r c i o , l a r o s t a v r a c i d n do l a Compañía do Josiía y e l ee« 
p i r i t u profundamente c r i s t i a r o y por l o tanto humane que informa 
e l Euerc d e l xrabajOo 

Muy de corazón agradezco 3 agradece España entera l o s votos 
que tan sinceramente formuláis, inteepretando l o s deseos d e l Au* 
gusto Pontífice para que^ pasada l a ñora angustiosa de hoy¿ r e * 
torne España a l a senda de su t r a d i c i d n ^ continuando e l camino que 
la P r o v i d e n c i a le t i e n e reservado* 

Os mego;. E x c e l e n c i a Rovo rendís ima transmitáis a l Beatísimo 
Padre, nuestra'gratiüud por sus fervorosa» p l e g a r i a s y, a l propio 
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tiempo, le agradezcáis los votos que formulo por l a gloria de 
la Iglesia Católica y por l a preciosísima vida del Pontífice que 
felizmente reina; suplicándoos en cambio le pidáis l a gracia de 
su bendición apostólica para toda l a nacián española, tanto pa
ra los que desde este lado luchan por los xoia noble ideales y 
como premio a su meritísimo esfuerzo, como para los que sufren 
cautiverio en poder del enemigo, y, también, para los muchos es
pañoles que, bárbaramente coaccionados, luchan por un régimen de 
terror, tienen que luchar contra nosotros, para que Dios les ayu
de a una rápida liberación» 

Podéis estar seguro. Excelencia Heverendísima, que habéis 
de encontrar tanto en e l Gobierno, como en mí, personalmente, 
.cuantas facilidades* necesitéis para e l cumplimiento de vuestra 
alta y noble misión» 

"He recibido l a Carta Colectiva de' los Obispos españoles 
con verdadera veneración hacia la Iglesia de España mártir» Los 
sellos postales, testimonio de las victorias del ejercito nació* 
nal, son un consuelo, después del terrible daño que acabáis de 
parar. Nos mostráis e l camino que habremos probablemente de re
correr nosotros» Vuestros gloriosos tormentos han sido satisfa
cción a la divina jus t i c i a por tantos pecados del mundo: pero a 
la vez nos han conseguido patronos en e l cielo, los incontables 
mártires de ambos sexos - Obispos, sacerdotes, religiosos' y se
glares - que han dado su vida por l a causa de Jesucristo"» 

EL ARZOBISPO DE LSOPOL, 

"A los nuevos mártires de nuestra santa madre l a Iglesia 
de España, a l ejército glorioso que arrastró a l pueblo a la l u 
cha contra e l mal de todos, a l Episcopado español prudente y ce
loso en las dificilísimas circunstancias de los dltirnos tiempos, 
a l heroísmo del Soldado cristiano y de l a buena mujer española en 
las trincheras y en la Retaguardia constructiva,, vaya nuestro 
tributo de ferviente y espontánea adhesión, y sea nuestro augu
ri o que e l Sagrado Corazón se alee de nuevo ̂ en e l corazón de Es
paña sobre pedestal de magnífico monumento, proclamado Rey de' Es
paña, y que quiere de nuevo ser su Rey, como lo es del mundo"» 

OBISPOS DE CIENFUEGOS. 


